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A concorrencia dos vinhos foi bastante va- 
riada. Este genero, como lena outros, não 
se póde apreciar sem exame directo e respecti- 
va analyse. À competencia do jury é,portanto, 
exolusivs e a imprensa periodica apenas póde 
engmerar limitadissimas indicações ácerca da 
valha d'asta parte da exposição. : 

E' o que faremos, deixando por memoria 
nos apontamentos das nossas visitas á exposi- 
ção agricola de Braga as notas que se podiam 
tomar, nã presença do trophéu que á industria 
vinhateira se levantava no Campo de Sant An- 
na sobre graciosas prateleiras, que em fórma 
pyramidal sustentavamuma variadae bem dis- 
posta collecção de garrafas com vinho proce- 
dente das provincias do norte do reino, 

Abundava n'essa collecção o vinho verde, 
especialmente o tinto. Esta especialidado da 
nossa producção vinicola é com razão aprecia- 
da pela singularidade do gosto e pelo caracter 
refrigerante que apresenta, sendo preferivel a 
qualquer outro vinho na estação calmosa. 

Não é vulgar que se apresentem especi- 
mens de antigas novidades. Entretanto o sur. 
barão da Torre obteve, empregando particular 
cuidado, apresentar vinho verde tinto de Villa 
Verde das novidades de 1826 e 1847. 

Da novidade de 1834 vimos vinho de Gui- 
marães, exposto pelo snr. Rocha Aguião. 

O snr. Mendanha Arriscado apresentou 
tambem vinho verdetinto de Espozende conser- 
vado desde 1847. 

Foram ainda expositores d'esta qualidade 
de viaho mencionando as datas e localidade da. 
produção, os snrs. Ascencio José dos Santos, 

le Valença, Santa Maria dos Anjos, 1863. 

Luiz Pinto da Cunha e Souza, de Cabecei- 
ras de Basto, 1863... 

Conde de Bertiandos. — Por duas fórmas 
diferentes apresentou este abastado e intelli- 
gente proprietario os vinhos verdes tintos pro- 
duzidos na sua quinta de Bertiandos, prepara- 
dos ao modo do Douro e preparados pelo modo 
vulgarmente usado no Minho. 

Manoel José de Carvalho, de Árcos de Val- 
de-Vez, 1863. e" . 

Antonio Pereira de Sá Sotto-Maior,dos Ar- 
cos, 1860 0 1863, 

Sebastião de Santa Rita, dos Arcos, 1863. 

Dr. Antonio de Amorim Soares de Azeve- 
do, Amares, 1863, é 

Narciso Marçal Durans de Faria, dos Ar- 
cos, 1863. Y á 

Matheus José Barboza e Silva, Vianna do 
Castello, 1862 e 1863. 

- Antonio Bernardino de Gusmão, dos Ar- 
cos, 1868. É 

José Torre, da mesma procedencia eanno. 

Julio Cosar da Fronteira, Mirandella,1855. 

Joaquim Velloso de Sequeira, Cabeceiras 
de Basto, 1862. y 

João Antonio Rodrigues de Azevedo Cou- 
tinho, Povoa de Lanhoso, 1863. 

João de Mello Falcão de Cardoso Tinoco 
Coutinho de Lacerda, quinta da Commenda, 
1863. 

“Carlos Felizardo da Fonseca Moniz, Bar- 
collos, 1862 0 1863. | ) 

José r Ferreira Sarmento, Mirandella, 
1862. 

Manoel Antonio Alves Baganho, Braga, 
freguezia de Palmeira, 1863. . 

José Teixeira Coelho, Árcos, 1862 o 1863. 

Promiscuamente expozeram vinhos verdes 
brancos e tintos os senhores : 

Antonio Feio de Magalhães Coutinho, di- 
vorsas variedades de bastardo. | 


Antonio José Ferreira Leão, Guimarites, 
de 1863. 

José Maria de Vasconcellos Leite Pereira 
Mourão, Villa Real, 1862. 

Henrique José Ferreira de Lima, Bragan- 
sa, 1858. 

JoaquimfGhuilherme Pereira Barreiros, Ar- 
cos de Val-de-Vez, 1849 e 1863. 

Nas valiosas colecções de productos agri- 
colas mandados á exposição pela exc.“* snr.* 
D. Maria da Conceição do Amaral e do sor. 
'dr. Manoel Vieira de Araujo figurarâm tam- 
bem amostras de vinho verde. . 

Osnr. Antonio Alves de Souza apresentou 
n'esta especialidade amostras de vinhos de di- 
versas datas. E , 

Temos ainda nota, como expositores de vi- 
nho tinto verde : 

Exc.us snr.* D. Anna Emilia de Araujo 
Machado, Guimarães. 

E dos senhores : 

Antonio Alberto da Rocha Páris, Ponte do 

ima, a 

Antonio Ignacio de Macedo Portugal, Ama- 
tes. 

Ferreira da Motta, Villa Verde, 

Bernardino Vaz Lobo, Arcos de Val-de- 
Vez. E: 

Frei Diogo Salgado, Árcos. 
| - Antonio Álves Pereira de Magalhães, Ce- 
lorico de Basto. 

“Carolina de Almeida Pessanha, Miran- 
della. , 2 

Francisco Antonio do Araujo Reis, Vian- 
na do Castello. 


Guimarães. 
Henrique Cardozo de Macedo, Guimarães. 


Arão Gonçalves 
Antonio da Cunha 
Francisco de Sou: 
Penescaes, Villa Verdo. 

Devemos ainda fazer expressa menção dos 
vinhos claretes de 1862 e 1863 expostos pelo 
sur. Francisco Teixeira de Carvalho, de Ce- 
lorico de Basto, e dos vinhos tintos e brancos 
apresentados pelos snvs. José Anfonio Barbo- 
za, de Vieira-— Manoel Joaquim Vieira de Car- 
valho, da mesma localidade — Constantino 
Lobo de Souza Carvalho, Villa Verde— Dr. 
Placido Antonio de Souza Vasconcellos Maia, 
Povoa de Lanhoso — Francisco Manoel Mar- 
tins de Oliveira, Povoa de Lanhoso ;—dos vi- 
nhos verdes e brancos do snr. João Bernardo 
Pereira Dias e dos vinhos verdes e tintos do 
enr. Antonio Manoel Ferreira de Menezes, dos 
Arcos. 

O precioso vinho do Douro foi vantajosa- 
mente representado na exposição, que assim 
o indicava para nós o credito das firmas ex- 
positoras, o qual de algumas se amplia do rei- 
no para as nações estrangeiras. ? 

O sor. Arnaldo Alves de Souza mandoú 
para a exposição vinhos finos tintos e brancos' 
que pareciam excelentes especimens das no- 
vidades de 1820, 1851 e 1861. 

As notaveis amostras dê vinho tinto supe- 
rior de 1834 foram expostas pelo snr. Almei- 
da Campos Junior. 

Da novidade de 1838 expoz um especimen 
osnr. Felix Manoel Borges Pinto, de Lameg' 

O snr. Gonçalo Guedes de Carvalho é 
poz vinhos do Douro, incluindo na sua collec- 
gão brancos e tintos de 1850, 1858 6 1862. 

O snr. Luiz Pereira da Fonseca, do Me- 
aito-frio, expoz vinhos bastardôs do Douro. 

Alguns vinhos artifciaes, em que se in- 
cluiam variedades,como a de vinho de larauja, 
de que obtivemos louvaveis informações, com- 
 pletaram a secção especial dos vinhos. Estava 


OUrão. ; 
Menezes, abbado de 


Francisco Martins de Moraes Sarmento, 


Francisco José da Silva Basto, Guima-| 


PR E se a companhia não tem perdido com 


88760 


QUINTA FEIRA IO DE 


na exposição vinho de laranja já fabricado na 
Maia, cm Braga, em Vianna do Castello oem 
Adoufe. De Ponte do Lima expoz vinho d'essa 
ed nho o snr. José Joaquim Vieira da Ro- 
cha. 
Tambem vimos da Maia, de Braga e de 
Adoufe vinho de amoras e de maçã. Da Povoa 
tle Lanhoso tambem concorreu vinho de amo- 
ras. . 

| Do concelho dos Arcos concorreu vinho de 
maçã, exposto pelo snr. Antonio Pereira de 
Sá Sotto Maior, e de Braga vimos vinho de 
pers e maçã exposto pelo rev. padre Manoel 


osé Corrêa Garcia, 
O smr. Manoel Antunes Pereira expoz vi- 
nho de maçã de Cabeceiras de Basto. 
Dous expositores do concelho de Amares, 
08 gnrs. Anfonio Joaquim de Almeida é Anto- 
nio José de Mattos Vieira Machado, expoze- 
ram vinhos de divérsas qualidades de fructa. 
Fomos o mais minuciosos que nos foi pos- 
sivel nos rapidos apontamentos que nos foi 
ermittido tomar ácerca d'esta parte da ex- 
posição agricola de Braga, destinada a repre- 
entar o mais valioso producto do solo portu- 
giez, a fim de patentearmos bem ao publico 
ia a exposição, sendo districtal, correspon- 
eu ainda neste ponto, e tambem nos correla- 
tivos, como faremos ver no artigo immediato, 
à mais do que se podia esperar do que mo- 
lestamente se annunciou como ensaio, e que 
sóa fé no progresso e muito zelo pelos inte- 
resses economicos transformou em um dos fa- 
| ctos mais notaveis da regeneração agricola de 


Portugal. 
Ribeiro de Sá. 


Caminhos de ferro 


São decorridos seis mezes que foi aberta à 
exploração publica a secção do caminho de fer- 
vo das Devezas a Estarreja, e não conseguiu 
ainda a impaciencia do publico que lhe fossem 
franqueados alguns kilometros mais, que es- 
tão considerados viaveis. z 

Não é facil aventar as razões que para isso 
teem concorrido. Primeiro foi accusado o go- 
vérno,que se defendeu com a companhia: accu- 
sou-se depois a companhia, que, sem se defen- 
der claramenre com o governo, deixou perce- 
ber que nem toda a culpa estava da sua parte. 

E' menos importante saber quem promove 
os obstaculos que embaraçam a abertura do 
caminho. Que seja o governo oua companhia, 
pouco importa. O que importa, e o que é obvio, 
é que tanto a companhia como o governo ti- 
nham obrigação de empenhar-se para os remo- 
ver. 

Os fins pata que se construem caininhos de 
ferro, a utilidade que levam em vista e que 
d'elles espera o paiz, a propria convenienciã 
dá corhpanhia, parece que aconselhavam que 
se fossém explorando & proporção que se 
apromptassem. Assim se tem procedido sem- 
pro. São esses os exemplos, mesmo entre nós. 

Começar a utilisar o mais cedo possivel os 
fructos docapital que se dispendeu é um pre- 
ceito da mais intuitiva economia. Quanto mais 
largo for o espaço percorrido pelo caminho de 
ferro om exploração, maior deve suppor-se o 


a exploração até Estarreja, 6 indubitavel que 
'ganharia logo que a levasse mais longe. 
| Quanto aos beneficios que do. caminho de 
ferro esperam as povoaçõesqueatravessa,quem 
não compréhende que muitos mais teria derra- 
mado, se mais se houvera adiantado? Reconhe- 
cida a extensão d'esses benefícios, o que não sé 
'comprehende é que haja razão plausivel para 
demorar o goso deles; o que parece absurdo 
é quê so não tenha attondido às reclamações do 
publico, que impaciente os aguarda. 
Mas nem vale à pena demonstrar a neces- 
|sidadeea conveniencia de não demorar a aber- 
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tura do caminho de ferro logo que ello possa 
considerar-se nas condições de ser explorado. 
O que resta saber é-se existem essas cofdi- 


| Terão de ser reprovadas?: Que o sejam! 
quanto antes. Vamos a proceder á reparação 
d'ellás. Nada de delongas: Não estejamos seis 


Os ánes. asoignantés gogim 25 p. e; de bencfcio, 
era acena silica goabi ich niaag À 


e 
nte despedirem-se de Vossa Magestade e da Rai- 
nha.a Sen) 


mpto. 
H e s de pugni 
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Manoel da Veiga C; A 
José Teixeira. o Ep 
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Da camara municipal de Albergaria 


do 
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mezes a cuidar que ellas estão más, para de- | cansaremos ém Velha ae 
pois nos virem dizer que estão optimas, nem Tal os prestar | A camaça muntoipalilesta villa Pipa de 
fiquemos por mais tempo a suspeitar, para | viço do paiz, cem Albergaria Velha, tão saudosa como satisfeita pelo 


depois levarmos muitos mezes aindá à espe- 
rar que ellas se reformem. Tudo isso é in: 
conveniente e inepto. Se estão boas, deve- 
mos já utilisar-nos d'ellas ; se estão más, ave=| 
rigue-so isso quanto antes, porque é urgente 
remediar-lhes os erros. 

A nossa presumpção é que as obras de 


que se tem suspeitado estão boas. E' do via- | Sand) 


ducto do Esgueira que mais se tem preocou- 
pado o publico; ; 

Temol-o visto, todavia, resistir à provas; 
que devem authorisar-nos a suppor quo é in- 
fundada essa preoecupação. Ainda ha dias 
foi atravessado por dous grandes comboios 
e todos os dias os carros de serviço o pas- 
sam muitas vezes. Suppomol-o perfeitamente 
viavel. Mas, se o não está, mais uma razão | 
para que se examine. 

Parece ser resolução da companhia não 
adiantar a' exploração, sem que o caminho 
esteja communicado com Lisboa, julgando 
poder conseguir que toda a linha esteja prom- 
pta no mez de maio. Diz-se que esta reso- 
lução consta do relatorio lido & assemblea 
geral que ultimamente teve lugar em Lisboa. 


Concedende que a promessa seja pontual-) . 


mente cumprida, o que já não & pouco, não 
vemos motivo rasoavel para semelhante re- 
solução. Não: sabemos por que os povos de 
Estarreja a Coimbra hão-de estar ainda cin- 
co ou seis mêzes, ouvindo todos os dias o 
silvo da locomotiva, sem poderem aprovei- 
tar-se das vantagens da viação accelerada. 
E' mais um estimulo para a sua impacien- 
cia e um motivo para o seu descontenta- 
mento, que não póde, n'este caso, ser taxado 
de infundado. 

Tem-so allegado por parto da companhia 
a falta de material circulante. A allegação, 
em parte, póde ser admissivel. Parece-nos, 
porém, que a companhia, com boa vontade, 
teria feito mais, mesmo com o material de que 
dispõe. Para a exploração até Aveiro não pre- 
cisava mais, e de pouco mais carecia talvez 
para o serviço provisorio até Coimbra. Figu- 
ra-se-nos que lhe seria compensada a despeza 


a maior que poderia fazer com a conducção |. 


de mais duas machinas e algumas carruagens 
com o acrescimo do rendimento em maior ex- 
tensão da linha. á 
Digamol-o com franqueza : a impaciencia 
do. publico é justa e merece alguma contem- 


plação. Do que deviam queixar-sé todos! é de'|- 


que a não: houvesse. A companhia prineipal- 
mente. Seria pessimo symptoma que o; paiz se 
não commovesse 4 aproximação de um tão po- 
deroso agente do progresso: e se não mostras: |: 
se avido de o utilisar. 

"Queriam: porventura, que as povoações 
vissem passar indiferentes a locomotiva, cuja: 
celeridade: deve fazer desapparecer as distan-| 


cias entre ellas, insufflar-lhes vida nova e | 
da sun: ri=', 


desenvolver todos os elementos 
queza? 


MAURICIO DE FREUIL 
POR 
AMEDÉE ACHARD: 
VERTIDO EM; LINGUAGEM 
SEGUNDA PARTE 
(Continuado do n. 288) 


Duas ou tres horas depois de ter sabido a 
anr.º de Vitteaux, andava Mauricio pastando 
revista por toi asa, examinando osmoveis, 
levantando as cortinas, procurando por toda a 
parte e batendo o pó todas as vezes que, revis- 
tando os recantosde um quarto, não dava com 
o seu quadro. 5 ” 

— Mas se elle ainda esta manhã aqui esta- 
val Vizo com os meus olhos ! nura- 
va elle comgigo — Onde o iria E 

E tornava a espreitar por armarios e gabi- 
netes a ver se elle estaria escondido por entre 
os vestidos. Perguntou por elle aos criados; 
respondiam-lhe que tinham visto o quadro em 


alguma .parte, mas não sabiam aonde nem o 


que era feito d'elle. 


No mais acalorado ponto d'estas indage- 


ções, eegaram Sophia o sua mãi,que voltavam 
dé um passeio. " 

— Queé o que procura? —| 
phia, dando com Maurici 
tar para debaixo de um camapé. 


— Que hei-do'eu procarar ? «: respondeu 
Matricio, jáum tanto impacientado — Proou- 


roum quadro. 
— Que quadro? 


— À paisagem que ainda esta manhã viso- 


bre esta cadeira. 


— Ahb'!' uma choupanita com uns poucos 


de'patos ? — perguntou a sog 
— Tsso mesmo 
— Escusa de procural.o; nós démol-o. 


— Como! deram!.. 


ra. 


— Démos, sim ! Parece-me que isto é bom 
intelligivel. .. Está-me. olhando com: tanto es- 


panto! 
— Então aquem 


fizeram um tão lindo pre; 
sento ? 


— À uma lindissima senhora — respondeu 


1 erguntou So- 
de joelhos, a esprei- 


— Parece-me que essa lindissima senhora 
ha-de ter nome ? 
| — Chama-se a snr.! do Vitteaux ! — ros- 
pondeu a sogracom ar triumphanto, |, 
| — E aquella senhora de Vitteaux que vi- 
mos em Pisa pela primeira vez ? : 
— Ella mesma, a que nos fez a fineza de o 
acceitar. 


— Ah! ella fez-lhe essa fineza ? E foi a 
senhora que teve a feliz ideia de lhe offerecer o 
meu quadro ? 

— E' verdade que fui. - 


bier. ; 

— Não o vendi, mas havia-o dado. 

— A quem? 

— Ao meu amigo Filippe. 

— Oh! então, se foi ao sur. Duvernay; 
não tem duvida; tu-lhe farás comprehender... 

— Não é assim; paroce-me muito mais sim 
ples dizér á snr.º de Vitteaux... 

— Ob! isso nunca ! — disse a sogra pre- 


phia! 
— A maior ami 
mezes a conhece! 
— Quer dizer que são precisos 
para ganhar amisade a minha filha ? j 
— Senhora, não estamos discutindo, sobre 
affectos de coração; estamos fallando ácerca de 
umquadro. .1 3 [ 

- Sophia, conhecendo que a questão estava 
em mau terreno, tornou a intervir; dizendo ao 
marido : A 

— Pois bem, meu amigo, não te afílijas; se 
vês que o sor. Filippe liga estimação ao qua- 
dro, faze-lhe outro... . 

— E está acabada a questão | — acrescen- 
'tou a mãi — Pánnos e tintas não faltam; é um 


iga de Sophia,que só ha tres 


dez annos 


Se am tanto: receiosa pelo: resultado da | trabalho de quatro manhã. 


— Parece-lhe isso assim facil ? 


| - — Oravejama grande dificuldade! Duas 
arvores, uma cabana e um garoto... um palmo 
de panno pintado ! ' 

Mauricio, vendo que não podia dominar-se, 


pegou no chapéu e sabiu, sem responder a esta 
grosseria. 
Havia el 


dação 


Era elle um d'estos ricos capitalistas, cuja 
inteligencia anda sempre afogada em um maye 


magnum de algarismos, que & necessidade de,| 5 


os applicar ás suas especulações faz rolar de 
continuo no espirito, como ondas agitadas. Ha 
via atravessado, na companhia de sua mulher, 
toda a Italia e corrido de Genova a Veneza,pas- 
sando depois por Napoles e Roma, onde admi- 
rára a sumptuosidade dos palacios e, riqueza 


de vista commercial, calculando quantos por 
cento poderiam render, se os desamortisassem 
e reduzissem a acções. 

Em Veneza porderam-node vista : trans- 
portou-se n'um wagon para as partes de Vien- 
na, onde não sabemos que minas exigiam asua 
presença. . 


dos museus, mas tão sómente debaixo do ponto | 


| vriar.. Enfim, era uma mulher que 
coirparar-so no moinho, pelo ruido e ovina 
to; 4andorinha, pela ligeireza; so arco itis, 
pelo brilho; á cigarra, pela imprevidencia. - 


a 
fe phrases alindadas, 
e desconhecia as raias do honesto. 
Temia, finalmente, que'a mocidade inex- 
periente de sua mulher, já um tanto desvir- 
tuada pela mal dirigida influencia materna, se 
transviasse no tumultuar de um viver que elle 
compárava a uma orchestra, cujos instrumen- 
tos tocassem simultaneamente 0 dies irc e à 
aria de uma opera. 
A experiencia que el! 


le tinha do mundo 


Wa camara múinicipal do concelho dá 


g. | feliz regresso de Vossa Magestade e da augusta Rai- 
nha, aqui felicitar de novo a Vossa Magestade 
por tão fausto acontecimento. 

Os continuos festejos e vivas demonstrações de 
zegosijo publico com que Vossa Magestade e a joven 
Rainha teem sido recebidos e victoriados por toda a 
parte, e principalmente nas cidades do Porto e Bra- 
ajga,são a prova mais decisiva do merecido amor é 
acrisolada lealdade que os portuguezes consagrara a 


àf 


E atlas le Ata 'ossa Magestade e a toda a familia real. Porém, 
dó direito 6 mais empregados! judi se aguellns duas cidades, diguns rivaes de Lisboa 
córiarca do mesmo nomé, e à camara de Al- |no subido esplendor das suas festas por oceasião da 
borgária Velha apresentaram a Suas Mages- | NM VÃO DD O ted con 
sd RAN sanar als? malid cencia das suas riquezas e patriotismo, con 
tdos ria passagém dos avgiistos viajántes pa: | Centrando o traduzindo assimem si à sympathia o 08 
ra Coimbra ; * [amanimes afiectos de Portugal inteiro, que não só 
dás provincias de que são as capitaes, esta villa e 
este concelho de Albergaria Velha, nascente e pobre 
Feira | como ainda é, não póde deisar de competir com as 
“havia EAR catast duas capitaes do Douro e do Minho pela propria sis- 
À Cainara municipal e adinini é ioidade e singeleza de suas féstas, as quass, se não 
cdlho da Feira vem folicitar a Vossts Magastades finculcam nem grandeza nem riquez, significam e 
plo folia regresso d'esta viagem, que é um novo | exprimem de certo a sympathia da camara e o cora- 
acontecimento de jubilo , que torna, immosredoura | ção dos povos de Albergaria, que se presam de ver- 
pára nós a futura memoria do anno que vai prestes a! eis portuguezes e amentes dos seus Reis,o tanto 
” 4 - asta. 


afindar. 
Digne-se, pois, Vossa Magestade acolher com a 


cidades é d 


ER e 


tas duas 


Senhôr ! estas vozos dio do córução, é é imensa | 


a alegria que nos domins ao vor mais uma: vez no | costumada benignidade os humildes votos e sincepos 
nro fas monta terras 208 reaes netos dos heroes. protestos de amor, lealdade e dedicação d'esta villa 
orto & 


ce 
do P le Novara,por tantos titulos tão queridos | e! 
desta nação. y: msm 
Ag bençãos e acilamações phreneticas de entlur 
siastico amor e respeitoso interesse, que por toda a | felic 
parte se tem.eleyado em redor de Vossas Magestades, À 
por certo que são um verdadeiro testemunho e prova 
eloquentt de que no coração de cada portugiaz teem O vice-presidente, Manoel Luiz Ferreira. 
Vostas Magestades um throno valioso de affectos é O vereador fiscal, Manoel Rodrigues. 
“agrado é liberdade. E por esta oyo) gre ba s9-| |. Os vereadores, Joaquim Martins des Reis, Joa- 
be o mund iro de quanto é capaz o peito leal de | quim Nunes de Sequeira, Francisco Nunes Nogueira 
um portagu: . e Silva e Francisco Correia de Oliveira e Mello. 
ignem-so Vossas Magestades acceitar os nossos | | O administrador do concelho, Antonio Forreira 

protéstos mais firmes do amor, respeite e pena] Souto e Silva. 

Faira, Sde dezembro de 1863. | 

O presidente, Antonio de Castro Taveira Cort 
Besia, > 


ro. 
O fiseal, Manoel Pinto de:Almeida. 
Domingos Pereira da Silva 

João Ribeiro Leite 

Manoel José de Moura 

José Moreira Pinto. 


concelho inteiro, que todo se empenha e roga cons- 
temente ao céu pela prosperidade e lopgo reinado 

lo Vossa Magestade e da Rainha, sagrade penhor da 

de nacional. 

Albergaria Velha Gde dezembro de 1863. 

O presidente, José Antonio Pereira Brito. 


Congresso internacional de 
estatistica. 


(Continuado do n.º 281) 


adininistrador, Rufino Josquim Borgês de” 


Casti 


| Na margem direita do mappa ás duas notas 
'transcriptas no modêlo n.º 11, seguo-se a enumeração 
das doenças raras nos hospitaes, pela ordem seguin- 
te, coino se vê do mesmo modêlo: 


iz de direito e mais empregados 
acaso 1º 


To gui eitoe ma j 
'- do tribunal da comarca da Feira 
] 


- Senmon ! 
"este mesmo sitio, onde -não ha muitos dias 
festejamos com alegria a passagem, da Vossa Ma- 
ostade e da Rainha a Senhora D. Maria Pia do 
aboya, ein direeção 4 cidade do Porto, contemplá- | 
mos hoje com a mais pungente saudade'o regresso | 
de tão augustas persosagens á capital do reino. 
imf feihor, terob dindadei do nítaso ei, per- 
que sabemos'o que elle ha feito em prol do desenvol- 
-vimento do trabalho;a mais perennê fonte da rique- 
za das nações, porque sabemos a maneira como elle 
ha tratado esse punhado de bravos; os voluntarios | 


Papeira 

Erythema. 
sênthieria com abcesso do figado (col- 
locado em face de dysentheria). 

Febre amarella. 

Ordem 2.º 

R Taprá (elephantiasis dos gregos). 
“Yáws. 


Mormo. 


[da Rainha a Senhora D. Maria II, fazendo-os as- | Hydrophobia. 

sentar á sua meza, e condecorando-os na pessoa do |, ua 5 

seu comandante; porque sabemos que é elle pro- jo por puncção dissecan- 
prio quem vai distribuir á brioss mocidade acade- | ido em partes de animaes 


mica em Coimbra os premios ganhos tas lides intel- 
lectuaes; é porque emfim lhe dedicamos muito amor,) 
e muito respeito, por ser um Rei verdadeiramente 
constitucional é digno em tudo da nação a cujos 
destitios preside. à slsca dy 

- Permitta, pois, o céu que Vossa Magestado e 
'a augusta Rainha continuem em sua viagem com 
saude e nem incommodo, e que com saude vão en- 


eee eee o 


despresam tal doçura, trocam-na pela louca | bier- ao elegante bairro de S. Germano; e 
ambição de brilhar tristemente no circulo do | então que severa lição, que humilhação para 
galanteio. pala co | asnr? Sabatior!! 
Deu-lhes a Providencia esposo e filhos; não 
se contentam com esses bens; — mister lhes é 
obter a reputação de mulheres célebres, de 
espiritos fortes. 
'Tudo as convida a que 


ir SOC toAse ses 
se ajoelhem perante 


ei a ND 


1 


“= 


ca 


datides, a solitaria e os outros vermes . 


No mappa principal deverão ser reuni- 


dos á epigraphe, vermes). 
cLAgsp 2 É 
Ordom 1.: 4 
» Ansemia. 


. Molanose (as differentes fóomas do can- || 


ero comprehendidas no mappa”print 
pal debaixo da denominação, cancro, 
deverão ser designadas da maneira se- 
guinte, especificando-se tambem as 
idages e as partes aftectadas): 
incephaloide, 
Alveolar, 
Osteoide. 
Seirrho, . 
Epethelial. 
Lupas. 
Gangrena. 
Excoriações. 
Ordem-2* 
Abeesso do psoas. 
Abcesso escrophuloso das junts 
cado em face da escrophula), 

Peritonite tubercular. 7 

CLASSES 
Ordem 1, 

Myelite. 

Paralísia agitans. 

(Devem ser designadas as partes afie- 
tadas em todos os easos que se refe- 
rem á paralysia no mappa principal, 

« mencionada a idade). - 

Monomania (defronte de mania). 

Demencia (defronte de mania). 

Laryngismus stridulus, (Dever-se-hão 
designar as diferentes partes atacadas 
de infammação). 

Nevralgia: 

Neuroma. 

Ordem 2: 

Arterito. 

Atheroma das artorii 

Ordem 3: 

Hydrothorax. 

Empyema. 

Pleuripneumonia (em face de pneumo- 
nia). 4 

Apoplexia 
monia). de 

Emphysema dos pulmões. 

Milanose espures. 

Ordem 44 

Glossite. 

Btomatite. 

Pharyngite. 

Oesophagite. 
(Devem-se distinguir as seguintes va- 

riedades de hernias, que estão clas- 
sificadas no mappa principal debai- 
xo da denominação hernia : 

congenita : : 

femural : 

inguinal: 

scrotal 

umbilical: 

abdominal). 

Ordem 5.º 

Diorese. 

Aperto da urvthis (não consequencia da 
gonorrhea). No caso de calculos e de 
areias, deve-se mencionar a sua compo- 
sição, 

Ordem 6, 

Orchite. 

Hypterite. 

Tumor dos ovarios. 

Polypos do utero. ' 

Ordem 7.º 
Fragilitas ossium. 
Osteomalacia (mollities ossium). 
Ordem 82 
Roseola. 
Wrticnria. 
Real 
erpes. 
Pimphigus. 

Ecthyma.. 

Inpebigo. 

Acne. 

Mentagr 

Lichen, 


pulmonar (em face de pneu- 


Bebzhyose. No caso de abeessos e de ul- 
cerus dever-se-hão design" as partes 
alicetadas, aí 

crassa 44 

Deformidades : 

Imperfaração do anus, 


(Continua.) 


Camara municipal do Porto 


VERBAÇÃO DE D DE NOVEMBRO 


Aberta n sessão pelo sor. presidente, estando 
resentes os snrs. vereadores visconde da Pereira 
achado, Dourado, Martins, Andrade, visconde de 
Figueiredo, Faria Guimarães e Ribeiro Barboza, leu- 
se e A 4 actu da precedente, 
vu inteirada pelo offci 
quea representação d'esta, mi 
da estrada de Arouca até á G y 
da no conselho das obras publicas, que se acha in- 
euinbido de apresentar o plano de estradas, que con- 
virá construir, para ligar as linhas forreas com os 
pontos importantes do paiz. 

Lende-se o oficio do governo 
o processo de recurso de Já into Mon- 
teiro, ácereu da nomeação do contraste do ouro, para 

ue à camara dê cumprimento ao accordão do conse- 
lho do districto exarado no mesmo processo: intei- 
rada—mandon-so cumprir. 

Tendo conhecimento do officio da intendencia da 
marinha, no qual, participando que se tinham dado 
«us providencias ao seo alcança para que fossem re- 
movidas algumas catraias, que obstr o transito 
da estrada da Foz, no sitio da Cantareira, todavia 


ici 


di qe enviava 


que alguns maritimos The não estavam subordinados, 


e por isso estava mais nas attribuições da camara 
fazer cumprir as puad ponfaraa a este respeito: expe- 
diu-se ordem no director dos zeladores para dar cum- 
primento no edital de 4 de julho de 1862, que impõe 
a malta de 38000 réis e o dobro pela reincidencia a 
quem obstruir a estrada da Foz-com madeiras ou 
outros quaesquer objecto: 
Mandou archivar o 
tima exposição das bell 
tinha sido offerecido pelo 
min, e resolveu que se lhe 
a qual havia sido recebid 
Ficou inteirada ci uiz 
Eampanhã de que havia sido embargada a ol 
Ayres Ferreira andava fazendo sem licença.” 
Despacharam-ie os requerimentos das partes o 
levantou-se a sessão. mo E 


agradecesse esta 0) 
com apreço, 
officio do juiz 


ta, 


Lisboa 8 de dezembro 
Porto») 


(Corrosp, part. do «Commercio do 
à Geeá + 


Como já hontem participamos, o anr. Ri 
beiro de Sá soffreu na noute de domingo para 
segunda-feira um insulto apopletico,que o dei- 
xou paralytico do lado esquerdo. 

ta mouto passou o illustre escriptor 
ainda muito mal, mas felizmente estava esta 


manhã mais aliviado, e já movia” o bra- 


soe a porna pio o que hontem não 
podia fazer, e fallava mais desembaraçada- 
mente. O snr. Affonseca, que é o medico as- 
sistento, não desanimou ainda do estado de 
s. exc.*, a quem não faltam os cuidados o 
disvellos da sua familia, que elle tanto es- 
tromece, mas faltam o animo e a coragem, 
que são grande auxiliar da medicina, = 
» Osmr, Ribeiro de Sá andou ainda no do- 
mingo a passear com a familia na ponto de 
Aloantara o depois de jantar foi para casa do 


snr. Antonio Augusto Teixeira de Vasconcel- 


los e ahi esteve conversando sem se queixar 
de incommodo, que não fosse resultado' dos 
seus padecimentos antigos, Meia hora depois. 
de chega a casa é que se sentiu tomado-da 
grave molestia, que traz em grande cuidado 
OS seus amigos o mesmo os que só o conhe-, 
«em e sabem que tem uma numerosa familia, 


"aquela açade-' 


eleito de 


Ino 


te elleé amparo" unico e, pai 
ge póde sêl-o. 


de! 


Í 
E | 
Na capital'continúa'a e: idade de novi- 
dades, que será arado em quedão regres- 
sarem Suas Magestades. Ba. 


Rei. 
- Realmente, o ministerio como está não se 
póde apresentar na camara com esperança de 


“| encontrar a beneyolencia parlamentar que tan- 


to o favoreceu na ultima sessão, porque o go- 
verno despachou alguns deputados amigos e 
outros desampararam-o. Os ultimos aconteci 
mentos de Villa Real fizeram-lhe muito mal. 
A actual situação é impossivel depois que o 
snr. duque de Loulé tornou manifesta a sua re- 
pugnancia em continuar no ministerio com al- 
guns dos seus collegas e mostrou que não 
provava alguns dos actos de mais importancia 
praticados por elles. — 

A desconsideração com que a imprensa mi- 
nisterial o tem tractado n'estes ultimos dias não 
deixa a menor duvida a respeito d'esta deshar- 
monia, ou antes, completa separação. 

* Na imprensa ainda não terminou a discus- 
são das/pessoas. |Entrotidos com ella esquece- 
ram 0s jornaes ministeriaes os negocios da Re- 
goa, de que se não tem occupado, e a defeza 
das authoridades e dos ministros que estão sof- 
firendo mais graves accusações, e que por não 
serem destruidas ou attenuádas tem feito terri- 
velimpressão no publico e esfriado os amigos 
mais pronunciados da situação ou de alguns 
dos ministros,que tiyeram a pretenção leviana 
de crearem um partido da b: ixa relé de to- 
dos os partidos politicos, para cahirem ás 
mãos d'elle. E' uma lição memoravel e de 
aproveitar. 'Tado n'este mundo tem o seu 
lado bom. Os ministerios que não escrupuli- 
sarem na escolha das pessoas que os ajudem 
ficam sabendo porfexperiencia [alheia o que 
lhes ha-de acontecer. Cahirem miseravel- 
mente. É 

A companhia de ferro e carvão de Portu- 
gal vai começar os seus trabalhos. Já chegou 
de Londres o pessoal technico, trazendo os 
necessarios instrumentos para darem princi- 
pio ao levantamento de plantas, etc. 

Parece que a companhia requereu ao go- 
verno a faculdade de importar livres de di= 
reitos as machinas e apparelhos que tem de 
empregar na laboração e exploração das mi- 
nas, offerecendo-sê ao mesmo tempo para to- 
mar de arrendamento a fabrica de vidros da 
Marinha Grande, que está obri 
souro a grandes despezas co! 
dos operarios, sem tirar da fa 
to algam. Não sabemos o que o governo de- 
cidkrá a esta respeito. * ps au 

Andam por ahi a pedir aquelles infolizes' 
marinheiros italianos que naufragaram no dia 
5 do mez ultimo, proximo á ilha da Boa Vista, 
no archipelago de Cabo Verde. Na caridade 
publica teem encontrado o alimento que pri- 
meiro lhes era dado em hospedaria, cremos 
que à custa do seu consulado, mas que parece 
lhes foi retirado por elles não terem querido 
embarcar para atalia n'um barco, a que elles 
não achavam as precisas condições para con- 
duzir tanta gente. x - 

Alguns já foram a pé por Hespanha com 
destino á sua nação. 

No «Jornal do Commercio» encontramos 
uma notícia mais circumstanciada do simula- 
cro de reconhecimento militar, que se fez hós 
terrenos adjacentes da torre de S. Julião co- 
mo dissémos ha dias. E” escripta por um mi- 
litar e portanto mais interessante para os mi- 
litares do Porto. Por isso a transcrevemos, E” 
a seguinte : E 

No dia 8 asj9jhoras e meia da manhã, formaram 
no campo das Selesias, em Bolem, o regimento de 
lanceiros da Rainha, commandado pelo exe.” snr. co- 
ronel Souza, em linha de 3 esquadrões, e na retaguar- 
da uma bateria de 6 peças raiadas com carros, tam- 
bem em linha, commandada pelo capitão Machado. 
Arreferida hora entrou no campos exe.* o snr. bri- 
gadeiro Caula seguido dos sous ofliciaes do estado. 


ia- | maior, tomou o commando da força, passou-lhe re- 


vista, e em seguida esta desfilou em direcção a, Paço 
d'Arcos, a fim de se proceder ao reconhecimento em 
regra ú Praça de S, Julião da Barra, ua hypothese 
de ser Carcavello o ponto de partida de um exercito 
que emprehendesse tal operação. A columns marcha- 
vana ordem seguinte: — Duas vedetas de cavallos, 
dous capitães do estado maior Cunha e Lima, dous 
piquetes de cavallaria, como guarda avançada, dis- 
tanciados conveniontemente entre ai, e do corpo prin- 
cipal, indo incumbidas as suas operações go ex ee 
snr. tenente coronel Breyner, seguia-se o exc.mo sor; 
general, o major Pinto servindo de major de brigada, 
o major Camarate, e outros ofliciaes de engenhari 


Honra pois ao di 
rigadeiro Caula, que 
de que se colheu bas 
levado a miior cscál 
infanteriã, deve prot 


co de que on dlaraléito tanto carece, = & 
5 d ro de 863. 
E. J, X M 
—— mano 
Provincias 
COIMBRA 9 DE NOVEMBRO — (Do 


nosso correspondente) — Sua Magestade El- 
Rei esteve hontem incommodado com dôr de 
dentes, por cujo motivo não sahiu depois da ce- 
remonia dos doutoramentos, deixando, portan: 
to, de visitar alguns estabelecimentos publi- 
cos, como havia tencionado, e não efectuando 
tambem a sua visita á quinta das Lagrimas, co- 
mo havia promettido ao snr, Miguel Osorio. 

Foi pena que assim succedesse, e muito 
grande deve ter sido o pesar do snr. Miguel 
Osorio, que havia preparado luxuosamente a 
aprazivel casa da quinta das Lagrimas. 

Ouvimos que tudo se achava com muito pri- 
mor, e que o lunch, que seria oferecido a Suas 
Magestades, nada deixaria a desejar. Nós as- 
sim O cremos, porque sabemos de quanto é ca- 
paz a elevada educação d'aquelle cavalheiro. 
Sua Magestade mandou partecipar-lhe o seu 
incómmodo, dirigindo-se logo o snr. Miguel 
Osorio ao paço, onde foi convidado para jan- 
tar, como de costume. 

Antes dojantar sahiram os ministros,acom- 
panhados do snr. governador civil, dirigindo 
se ao museu e depois á imprensa da Universi- 
dade, onde se demoraram bastante tempo.” 

Assistimos a essa visita, e congratulamo- 
nos com todo o pessoal d'aquelle importante es- 
tabolecimento pela maneira por que receberam 
a ss. exc.** e pela muita deferencia com que to- 
dos foram tractados pelos ministros. 

O sor. Mendes Leal não parecia alli o mi- 
nistro da coroa — era como se fosse ainda o an- 
tigo jornalista : logo á entrada disse s. exc.*— 

ue o snr. ministro do reino vinha alli n'esta 
qualidade visitar o estabelecimento,em que tem 
superintendencia, visto que é uma das depen- 
dencias da Universidade, e como tal subordi- 
nado ao ministerio do reino; porém que elle 
(snr, Mendes Leal) vinha visitar o pessoal ! 

Não se humilhou com isto o snr. Mendes 
Leal : elevou-se ainda mais; porque vimos o ef- 
feito que taes palavras produziram nos indivi- 
duos a quem eram dirigidas. . . 

O snr. Braamcamp tambem os deixou pe- 
nhorados. 

A imprensa não tinha adornos ; mas es- 
tava aceadissima, tanto nas officinas, como 
nos seus armazens. Parece-nos que s. ox. 
ficaram satisfeitos do que observaram. 

Os prélos estavam occupados com bellas 
fôrmas das felicitações dirigidas a El-Rei por 
varias corporações, com o diploma que a aca- 
demia dramatica offereceu ao snr. Mendes 
Leal, e com uma linda pagina feita ad hoc 
para apresentar aos ministros, a qual era com- 
posta só em caractóres gothicos e cursivos.Co- 
mo se vê do exemplar que remetto, continha 
ella o seguinte : 


A BUAS EXCRLLENCIAS 08 BENHORES 
ANSELMO JOSE BRAAMCAMP 


. MINISTRO DO REINO 


7 z 
JOSE DA SILVA MENDES LEAL 
- MINISTRO DA MARINHA 
Por ocasião de sua visita, em 8 de 
dezembro de 1863, à imprensa nacional da 
universidade 

A imprensa não é só facho que allumie e dissipe 

as trevas da ignorancia, luz que instrua e civilise os 
ovos, astro que inflamme e propague ideias; tam- 
m é solio de homens doutos, que pelo talento, ema- 
nação celeste, por ella se elevaram, como a aguia 


nas alturas do espaço, e que por ella ainda teem um | 


padrão indelevel, que perpetue seus nomes em pa- 
ginas brilhantes nos annaes da civilisação. 


Em testemunho de respeito e consideração 
Os typographos agradecidos. 


O administrador offereceu tambem a s. 
ex.** alguns livros de suas edições. 

'* Hoje, ás oito horas da manhã, já alli es- 
tava o snr. conselheiro José Eduardo Maga-.| 
lhães Coutinho. S. ex.* percorreu todo o es- 
tabelecimento, inquirindo sobre as suas pro- 
porções e valores, e mostrando-se satisfeito 
do estado em que o «como especialidade 
das condições -do edificio. Conversou com a 
maior affabilidade com todos os empregados | 
e operarios, que se prevaleceram da oppor- 
tunidade para lhe fazer alguns pedidos que 
8. ex." prometteu patrocinar. O snr adminis- 
trador offereceu-lhe uns livros, e o mesmo 
fez o fiel da loja, o snr. Seabra, poa 

Que differença entre o tracto e maneiras 


do estado maior. do exercito. A, cavall 
formada a tres, a bateria de manob: 

seoções, e um piquete de la 
guarda da'retáguntda, coin uhá patrulha dé alguns 


cavallos após de si. 
As 11 horas, 


born, columns Pago d'Areons 
tendo-se feito a marcha com a muior regularidade, 
acompanhando sempre & artilheria a cavallaria, por 
loyar os artilheiros serventes assentados nos cofres ; 
-alli se começou a operar, destacando-se para a fren- 
te uma companhia de lanceiros seguida da 1.º diyi- 
são de artilheria, com os rospectivos carros, sob o 
commando do primeiro tenenté Mendonça ; esta for- 
ça sob a direcção do mbjor Camarate ganhou à 
rande trote a posição da Quinta nova do Morgado 
le Lagoa, pergorrendo um terreno assaz accidantado 
mentelde O Kiloretros em, do, 
feria jamais deixasse de 
aquella tomou posição 
rompendo um vivo fogo, Supposto directo, e algum 
de ricochete contra & Praça de 8. Julião e o Forte 
Duque de Bragança, que eiqunao, terreno dominan- 
teda praça. O resto da cavalls f 
qou até Oeiras, formando em columná serrada no lar- 
Po rcntiena palacio do exe.» marques de Pom- 
al, e depois de um pequeno alto, marchou a tomar. 
pengias em frente do referido forte, colocando: 

; divisão da baterin no Casal da Amargosn, o n 8º 
divisão junto nos reductos avançados, e centraes da 
praça, os quaes achando-se desmoronados e abando- 
nados, serviram para cobrir as companhias de caval.. 
laria,as boccas de os, carros de munições, 
romperam ambas as di s um bem sustentado fo- 

;> supposto de metralha contra o forte, e o 
o alta trajeotoria contra o mesmo, que estan- 


do guarnecido por uma companhia de infanteria nº 
Lcommandada pelo capitão Lemos, correspondia com 
um efficaz fogo de fuzil. À 3.º divisão cessou o fogo 


eretirou para se po: 
|direita, sustentando o fogo poi 
a praça e, o forte, permittindo assim que se ultimas- 
seo reconhecimento junto ao mar. 
aça tinha montadas 8 boccas de fogo em 
diversas direcções, e desde o começo do reconheci- 
mento respondeu com o seu fogo. Finalmente depois 
de efetuado o reconheeimento em torno da praga, 
a força retirou para Oeiras, formando no local de | 
onde tinha partido, estando já alli o major Cama- 
rate com a sua columna. z ” Rx 
Seguiu-so a retirada pola mesma ordem em que 
sa tinha avançado, e.em Caxias; imaginando que o 
inimigo por meio de uma sortida da praça nos vinh 
incommodar à rectaguarda, n ultima divisão de ba- 
teria foi fazendo fego, & retirando É prolonga, con- 
Unnanda “e maroba 0 rosto dar columam na crellay 
ordem, até que  axtilheria cessou o fogo, e uniu.á 
frente. A brigada chegou aos seus quarteis em Be- 
lem, ás 8 horas da tarde, hora propria para a dis- 
ELO Já 
esta ] 


nos reductos avançados da 


tribuição do segundo rancho aos soldad: 
haviam comido o da manhã, quando sahiram. 
marcha, e movimentos de pequena tactica, não hou- 

tar o menor aceidente nem no pessoal, nem 
imal e material da bateria, e quanto á caval- 
degeripecton cabalmente & sua missão, 


leria 


dad 


laria e artilberia avan- |, 


de todos aquelles distinctos cavalheiros, que 


| na sua elevadissima posição social se não de- 


dignam de ser, benevolentes, ao passo que 
outros, em inferiores condições sociaes, tanto 
se possuem d'ym orgulho fatuo !... 

Houve hontem espectaculo nos dous thea- 
tros, e em ambos houve completa enchente, 
pela esperança que o publico tinha de que alli 
fossem Suas Magestades. 

Hoje ao meio dia sairam Suas Magesta- 
des do Paço, para seguirem a sua viagem 
directamente para Lisboa : não pernoitam em 
Leiria, O dia estava lindissimo, o que per- 
mittiu que fosse concorridissima a despedida 
| à suas estades. À academia compareceu 
na sua totalidade; e muitos academicos se-. 
guiram até Condeixa, segundo alli lhe ouvi-. 
mos combinar. 

Suas Magestades foram ao mosteiro. de 
Santa Clara em que repousam .as cinzas da 
rainha Santa Isabel. 

' Tendo dado minuciosa rezenha dos feste- 
jos, cumprimos o grato dever de testemunhar 
aqui os nossos louvores a todas as authorida- 
des superiores, e ás demais pessoas a quem 
d'algum modo competiu cooperar para a re- 
cepção feita a Suas Magestades: todos foram 
incansaveis; merecendo-nos tambem especial 
menção os membros da camara municipal d'es- 
te concelho e o seu respectivo administrador. 

Tantos milhares de pessoas como as que 
por,esta ocoasião estiveram em. Coimbra, em 
todas predominou o desejo de que a ordem pu- 
blica não fosse alterada. Que nos conste, não 
houve um unico successo desagradavel, em 
quea policia tivesse de intervir. E um facto 
hogroso para os habitantes de Coimbra e para 
os que com elles vieram tomar parte em seus, 
folgares. 


R. 


« | AMocução dirigida a Sua Magestado 


pelo Commercio de Coimbra 


Sexnor ! 
O corpo de Commercio, a que temos a honra de 
pêstençer confiou-nos a grata missão de felicitar a 
'ossa Magestade pelo seu venturoso regresso das 
provincias do Norte. - 
Coimbra que tanto se ennobrece, por guardar os 
restos venerandos dos fandadores da monarchia, e 
da virtuosa Rainha Santa Izabel, sun protectora, 
éxulta hoje de prazer por ver. dentro de seus muros 


“q monarcha ilustrado digno herdeiro dos altos feitos 


Este lindo palhabote, que ha um anno ape- 
da Senhora D. Maria Segunda, de saudosa memoria, ! nas tinha não palha 1q P 


le é o sustentaculo; o commercio q 


ra das instituições libernes, de qui 

arte à ee o, 

ferir os padrões de nobreza aos que mais dignos se) Consta que o casco não estava seguro. 
tornaram d'esses brazões; não póde deixar de vir ju- 

biloso saudar a Vossa Magestade, e tributar a mais 

solemne homenagem de respeito e dedicação á excel- 

sa Rainha a Senhora D. Maria Pia de Saboya, di- 


gna esposa de tão amado rei. 3 

A classe commercial de Coimbra dirije ao Céu | Quantidade e | Lã branca...... 18:980 
os mais ardentes votos, pars Deus  dilate por | qualidades | Dita preta. .... 11:241 
largos annos a preciosa vida de Vossa estade, 
da sirtuoza Rainha a Senhora D. Maria Pisdo se- | Praços mé- | Lã branca. 280 
renissimo principe o Senhor D. Carlos, e de toda a fa-| dios da Dita preta...... 295 


milia real, e para que a patria no seio da paz e da 


prosperidade colha os fructos abençoados que um | ,: i 
Povo de irmãos tem a ceperar de um pai estremoso e | Villa dos Arcos de Valle de Vez a exposição 


desvelado. do gado suino, a que presidiu o snr. gover- 
Coimbra, 7 de dezembro de 1869. Antonio José | nador civil d'este districto e o seu 1.º official 
pres aa Rr Ria equi o] snr. Manoel Francisco Carneiro. 
ugusto de Carvalho e Santos— Manoel Gonçalves H i E 
de Azevedo— Manoel dos Santos Junior. ia Esteve poa animada a exposição, au, 
correndo apenas com documentos legaes cinco 
porcos, tres dos quaes obtiveram premios, é 
os dous restantes menções honrosas. 


No dia 3 do corrente mez teve lugar na 


Resposta de Sua Magestade 


Aprecio sobre maneira o interesse que a classe 
Commercial do Coimbra toma pela Minha felicidade 
e do Sun Magestado a Rainha o do toda a família 


“pico penhorado pela recepção feita pelos habi-|  PENAFIEL 7 DE DEZEMBRO — (Cor- 


tantes de tão cal cidade, que sempre têem dado as | respondencia particular) — Teve hontem lu- 
maiores provas de lealdade ao throno constitucional. | par o apuramento da nova camara, ficando 
eleitos os snrs.: 

Diogo Leite Pereira de Mello. 

Bacharel Antonio Matheus Coelho Bar- 
boza. 

Bacharel Antonio Pedro de Souza. 

Joaquim Antonio Dias da Silva. 

Sebastião Teixeira de Barros. 

Antonio Carlos Moreira. 


VIANNA DO CASTELLO 5 DE DE- 
ZEMBRO -— (Do nosso correspondente) — 
Tive sempre para mim como uma das mais 
gratas e conscienciosas tarefas o ter de dar pu- 
blicidade a certos factos, que, embora pare- 
çam de um interesse menos geral e restricto a 
certa localidade, abraçam, todavia, pela com- José de Magalhães e Menezes. z 
prehensão do seu alcance, a caracterisação de Era a lista do admnistrador: opposição 
uma ideia altamente utilitaria e civilisadora. |-não a houve, notando-se sómente que bastan- 

E sabido de todo o paiz, e ninguem ainda | tes eleitores d'esta cidade, pertencentes áquel- 
até hoje o pôde contestar, o profundo e sério | la, deixassem de votar. - 
interesse que ao inteligente e zeloso ministro A authoridade, perdendo agora uma occa- 
da marinha, o snr. José da Silva Mendes Leal, | sião opportima de confeccionar uma lista, com 
tem merecido aquelle dificil é momentoso ra- | à qual pudésse adquirir a pequena popularida- 
mo de administração publica, que lhe foi con- | de, que perdeu com a célebre questão theatral, 
fiado, sem duvida um dos mais importantes | e como seu genio concentrado, pediu, para 
na ordem dos predestinados a concorrer para | votarem em uma camara, que, sendo composta 
a futura prosperidade da nação portugueza, e | dehonrados cavalheiros, nem por isso tem me- 
que, não obstante, tão descurado fôra, pelo | recido a approvação geral. 
seu quasi nullo desenvolvimento até 4 epocha Agora resta saber: continuará a camara 
em que o insigne e festejado escriptor trocou | agora eleita com o mesmo affan, que a actual 
as gloriosas lides de litterato pelas não menos | 08 melhoramentos encetados? Far-se-ha o novo 
prestimosas de abalisado estadista. Ostentava | quartel para o regimento de infanteria n.º 6 ? 
em toda a sua plenitude a capital do Minho as | Será avançar futuros, porém sendo sete ca- 
sumptuosas e deslumbrantes galas da grande | maristas de fóra da cidade, é provavol haver 
festa da nobilitação do trabalho, presidida | algum desleixo nos melhoramentos da cidade. 
pelo popular Rei, o Senhor D. Luiz I, e a | Oxalános enganemos, e que d'aqui a algum 
candida pomba de Italia, a Rainha a Senhora | tempo tenhamos de nos desdizer, o que com 
D. Maria Pia de Saboia, e não pôde ahi mes- | todo o gosto o faremos, pedindo o competente 
moo diligente e activo ministro da marinha | perdão, que tambem agora pedimos, se com o 
reprimir os sidceros e vivos desejos, que desde | que agora escrevemos offendemos susceptibi- 
ha muito nutria, de fazer uma rapida visita de | lidades. 
curiosa inspecção aus portos de Vianna e Ca- Continua-se com grande actividade na or- 
minha, para conhecer presencialmente das | ganisação do regimento n.º 6, tendo chegado 
suas mais vitaes e instantes necessidades: bastantes recrutas de infanteria 9 e 1: tem-se 

Realisou-se effectivamente essa visita no | tornado digno de louvor pela sua disciplina, 
dia 28 do passado mez, e o que o snr. José da | honra seja feita ao seu digno commandante é 
Silva Mendes Leal fez na sua curta estada aqui | mais oficialidade: parece-nos quexjá está em 
e em Caminha,e a maneira por que em ambas | força suficiente de merecer uma musica. 
as partes foi recebido, já os leitores do «Com- ... 
jmercio do Porto» o sabem, cumprindo-me 
aorascantar ao que já relatei alguns actos 
| mais de piedosa caridade feitos aos estabeleci- a 
| mentos de beneficencia e pobres de ambas as NOTICIARIO 

localidades, com que o nobre ministro poz re- — 
mate á sua benefica digressão. Viagem de Suas Magestades. — 

Não quiz o snr. Mendes Leal deixar as | Hoje saudará a capital o regresso de Suas 

terras, que mereceram a sua predilecta esco- | Magestades, que depois de terem recebido na 


'lha para o fugitivo passeio ao norte do reino, 
sem que o indelevel cunho da caridade ficasse 
associado á já para ellas perduravel recorda- 
são; aosahir de Caminha entregou ao admi- 
nistrador do concelho algum dinheiro para ser 
repartido pelos pobres d'aquella villa, e n'esta 
cidade, afóra as esmolas que deu aos estabele- 
cimentos pios, deixou na mão do snr. Borges, 
digno delegado do procurador régio n'esta co- 
marca, uma valiosa somma de dinheiro, desti- 
nada para uma sopa economica aos presos da 
cadeia. E 

Na manhã do dia 1.º d'este mez partiu 
Westa cidade em direcção a essa o illustre e 
exemplar ministro, sendo acompanhado até 
Barcellos por cerca de 30 cavalheiros, que alli 
lhe ofereceram um abundante é variado lunch. 

E" assim que um ministro da corôa mostra 


missão de que foi revestido, procurando reco- 
nhecer ocularmente, ainda mesmo n'aquelles 
ramos de administração publica, que não af- 
fectam directamente a sua jurisdicção, mas 
que prendem com o bem geral do paiz, as ne- 
cessidades mais urgentemente aconselhadas 


comprehender verdadeiramente a augusta | 


sua digressão ao norte do paiz affectuosissimas 
demonstrações de amor,significadas no enthu- 
siastico regosijo dos povos, vão no régio alca- 
gar dar amorosissimo desafogo 4 sua ternura 
de pai e de mãi, e colher junto do berço do jo- 
ven Principe Real os innocentes sorrisos, que 
devem compensar-lhes com intima e santa ale- 
tgria as saudades da ausencia. 

A' felicidade reflectida pelas amorosas 
manifestações de espontaneos regosijos popu- 
lares succede agora a felicidade domestica, 
menos ruidosa nas suas expansões, mas não 
menos eloquente, por isso que é mais intima e 
mais meiga. 

Suas Magestades devem entrar hoje em 
Lisboa pelas 3 horas da tarde, tendo partido 
hontem de Coimbra ás 11 horas o meia da 
'manhã. 

Sobre a estada dos reaes viajantes em 
Coimbra, acharão os nossos leitores noticias 
na carta do nosso correspondente d'aquella ci- 


dade. 


do 
gado sale arroz, salvando-se a maior | Faria Guimarães, membro da mesa que presi- 


Sur. redactor. — Em nome da commissão, 
o promoveu é dirigiu o «meeting» do dia 8 
le novembro, tenho a honra de lhe enviar a 
narração do que se passou entre a commissão 
e o exc.=º ministro do reino por ocasião da 
entrega da representação, a fim de V. o fazer 
publico por meio do seu acreditado jornal. 
Aproveito a oceasião para em nome da 
mesma commissão lhe ofertar os exemplares 
juntos da dita representação. — 10 de dozem- 
bro de 1863. — De V. etc. — Joaquim Ri- 
beiro de Faria Guimarães. 


A commissão que promoveu e dirigiu n'es- 
ta cidade o meeting do dia 8 de novembro 
apresentou no dia 4 do corrente ao exc,”* mi- 
nistro do reino a representação approvada n'a- 
quella importante assemblea, seguida de 7:500 
assignaturas, declarando a 5. exc.*que se não 
acceitaram mais por ser aquelle numero uma 
recordação lisongeira para os amigos da liber- 
dade e do progresso, que o são igualmente da 
instrucção publica. , 

8. exc.* dignou-se responder que folga- 
va em se ter antecipado a fazer conhecer as 
suas ideias a favor da Academia Polytechni- 
ca, e dos mais estabelecimentos scientificos 
do Porto, que, longe de querer amesquinhar 
e aniquilar, pertendia ampliar e melhorar, e 
que se não estivesse firme n'estas ideias, bas- 
taria a digressão que fizera ao Porto e á 
importantissima provincia do Minho para! 
lh'as robustecer. 

Que o «meeting» correra como era do es- 
perar não só das pessoas, que o dirigiram, 
mas tambem do povo que o celebrou, que' 
mostrou mais uma vez que sabe fazer uso 
conveniente da liberdade, que conquistou. 

D'este modo mostrou o snr. ministro, que 
a representação dos portuenses tem a seu fa- 
vor a opinião e desejos de s. exc.*, e que op- 
pane têrá o deferimento que lhe é de- 
vido. ' 

A commissão. entregou a s. exc.* dous 
exemplares da representação imprestos e pri- 
morosamente encadernados, um para si é ou- 
is para se dignar apresentar a Sua Mages- 
'tade. k va 

Foi tambem entregue pela commissão um 
outro exemplar ao snr. conselheiro Magalhies' 
Coutinho, director geral de instrucção publi- 
ca, que se achava presente, o qual testomu- 
nhou o desejo de que sejam ampliados e me- 
lhorados os estabelecimentos scientificos do 
Porto, e principalmente a Academia Poly-. 
technica. 3 P 

Agradecendo á commissão a fineza que nos 
faz de alguns exemplares da representação que 
depositára nas mãos do snr. ministro do reino, 
felicitamos os cavalheiros que a formavam é 
que tanta dedicação mostraram em íavor dos" 
estabelecimentos de instracção superior d'esta 
cidade pelo esperançoso resultado dos seus es" 
forços em prol de uma causa justa, que é do 
Porto e tambem do paiz. 

Associação Phylantropica das 
Artes Portuenses. — Na noticia que 
hontem demos, da eleição que teve lugar no do- 
mingo na assemblea geral d'esta associação, 
está inexacto o nome do vice-presidente da dá- 
reeção, que é o snr. Manoel Ribeiro de Sá Pa- 
checo, e não Manoel Rodrigues de Sá Pache- 
co, como na mencionada noticia se lê. 

Palacio. de Crystal. — As obras da 
construeção do Palacio de Crystal progridem 
por modo, que antes de terminado o anno de 
1864 se conta terá lugar inauguração d'este 
grandioso monumento de civilisação, que sen- 
do como é um magestoso templo levantado ás 
artes o 4 industria, será um eterão padrão de 
gloria para o Porto e para o paiz. 

As obras d'aquelle palacio são diariamente 
visitadas por muitas pessoas, que as admiram” 
e procuram informar-se de tudo o.que ao plano 
d'ellas respeita. e 

* Etanto interesse desafiam nas pesos de- 
dicadas ao engrandecimento e progresso d'esta 
boa terra portugueza, que sendo hontem visi- 
tadas pelo snr. Manoel Vicente Moura, tal foi 
a impressão quea este Bnr. causou a visita, 
que espontancamente se ofereceu para actio- 
nista d'aquella grandiosa e patriótica empreza. 


Acerca da sua chegada e partida da Gtra- 
ciosa, diz o seguinte «O Campeão das Pro- 
vincias» : 


pelas naturaes condições de uma dada locáli- 
dade, para opportunamente as promover ou 
solicitar com perfeito e cabal conhecimento. 

O illustre ministro da marinha teve occa- 
sião de apreciar o verdadeiro estado d'este”| 
porto, e informar-se das condições em que 
elle se acha para muito economica o facilmen- 
te poder vir a oferecer todas as garantias e 
vantagens que a sua posição geographica im- | o exc.”º genro o snr. Furtado. 
periosamente exige e reclama. Assim que os coches da real comitiva 

O facile prompto nccesso, quo já hoje na | transpozeram o pateo do palacio, foi tiko vivo 
barra encontram as diversas embarcações que | o 'enthusiasmo, que difficilmente a guarda de 
demandam este porto, quando acossadas pelas | honra, que sê achava em alas, podia conter 
tempestades do sul, torna-se quasi inutil e des- | as ondulações do povo que se agitava para 
necessario para barcos de grande lotação, por- | ver de perto os seus queridos monarchas. Du- 

ue não encontram dentro da foz um ancora- | vidamos que haja expressões que pintem ao 
ouro ou porto de abrigo, que os possa receber. | vivo o súblimo d'este espectaculo —todo com- 

O activo ministro da marinha dignou-se | movente ! 
tomar os precisos esclarecimentos ácerca de Logo que Suas Magestades desceram do 
uma tão grave e sensivel lacuna n'um porto, | coche, as girandolas de foguetes subiam ao | 
como é o d'esta cidade, e de certo, por inter- | ar sem cessar—a musica de Aveiro, do snr. 
venção de s. exc.*, em breve teremos de ver | Valerio, e a da Anadia faziam eccoar no 6s- 
proceder-so aqui aos primeiros estudos para | paço hymnos festivaes ; a multidão, ébria de 
a construcção de uma doka, cujos cimentos | contentamento levantava freneticos vivas ; fi- 
jáha largos annos foram lançados no local | nalmente tudo era alegria —a maior. expan- 
proximo ao caes da Dizima. são de jubilo nascido do coração. 

Tambem foi tomada na devida considera- A's 11 horas da noute foi servido a SS. 
ração pelo nobre ministro a factura da estrada | MM. um lauto jantar, a que assistiram alguns 
marginal d'esta cidade á Ponte da Barca, de | cavalheiros do concelho de Anadia e as autho- 
cuja necessidade e amplissimas ' vantagens | ridades que se achavam presentes. 
para todo este districto não ha muito ainda Em quanto durou o jantar conservou-se 
quo eu fallei n'este lugar. “| sempre compacto o povo que alli tinha ido pres- 

+ Sinceros louvores, pois, mercce o incansa- | tar homenagem é veneração aos herdeiros de 
vel o zeloso ministro da marinha não só de | altas virtudes. As duas musicas marciaes to- 
todo o paiz, que vê n'elle um dos seus mais | cavam alternadamente e ao ar subiam cons- 
inteligentes é dedicados representantes, mas | tântemente girandolas de foguetes. 
especial e particularmente de todo 'este dis- Na manhã do dia seguinte SS, MM. ouvi- 
tricto, pelo insuspeito e decidido interesse,que | ram missa na capella do palacio, que estava 
evidenciou merecér-lhe na honrasa e util visi- | ricamente decorada ; em quanto se disse a mis- 
ta feita é sua capital. sa tocavam tres musicas e as girandolas de 

No dia 30 do mez passado, quando entra- | foguetes succediam unias ús outras. 
vaa barra do Caminha o palhabote «Resol-; Depois do almoço Suas Magestades entra- 
vido», propriedade dos snrs. Faria Machado, | ram no coche — descoberto -=e seguiram a es- 
d'aquella villa, e Pereira Pinheiro, d'esta ci- | trada de Coimbra, deixando cheios de sauda- 
dade, encalhou n'uma restinga de areia, que | des e pronunciadas syimpathias todas as pes- 
ha no'cimo da barra, ao voltar para o Cabe-” sons que alli se reuniram ; e não menos a no- 


« No dia 5 ás 10 horas da noute choga- 
ram Suas Magestades á Gráciosa, otde eram 
esperados com anciedade é salientes demons- 
trações de jubilo. - me 

Uia hora antes da sua chegada, parti- 
ram a encontrarem-se com os reaes viajantes 
os exc.me! condes da Graciosa--pai e filho, 


dello, e, apesar de todos os esforços emprega- bre família da Graciosa, que ao beijar a mão 
dos para salvar o casco, não foi possivel con- de Suas Magestades deslisavam-lhe pelo rosto 


seguil-o. lagrimas de saudade. 
Salvou-se,porém,toda a tripulação e appa- Cabe dizer aqui que a riqueza dos aposen- 
relhos. tos reues podia igualar-se, mas não exceder-so, 


Já chegou a esta cidade o snr. Roberto, 
Messer, architecto inglez, que por parto do 
empreiteiro da obra de ferro Ormerod & Grier- 
son, de Manchester, vem dirigir os trabalhos 
relativos a esta obra. q 

A direcção da Sociedade do Palacio de 
Crystal tambem mandou 'vir' de-Berlin um 
jardineiro paizagista, que vem para arranjar 
os parques e jardins do dito palacio. 

Loteria de Lisboa. — A extracção 
da loteria de Lisboa que estava para hoje, foi, 
segundo a noticia telegraphica que nos com- 
municou o snr. Roriz, transferidá para o dia 
14 do corrente. 

Os banc: 
da Regene 
pos, que os bancos de 
vam na orla occidental 
neração, tinham sido derribados.. 

Stygmatisando este acto de repelente yan- 
dalismo, instigamos a policia a descobri os 
seus authores para que não ficassem impunes. 

Foi tempo perdido ! Porém o que é maiá 
para se estranhar é que vão passadas algunas 
semanas 6 os bancos ainda não foram repostos 
no seu primitivo estado ! | sá 

Theatro Iyrico. — Voltou hontem á 
scena a opera «Traviata», que não tevc me- 
Ihor acolhimento do que tivera nas anteriores. 
representações. 

No sabbado, diz-se, quo terá lugar a pri- 
meira representação, n'esta temporada, da, 
opera de Bellini «Capuletos o Montechios», 
em que faz a sua estreia a dama contralto, Fa- 
brini, na parto de Romeo. 

Licenças a funecionarios judi- 
claes. — Em 5 do corrente foi pelo minis: 
terio da justiça concedida liconça ao delega- 
do do procurador regio na comarca de Miran- 
della, o bacharel Albano Rodrigues Coelho, 
para.que'sem prejuizo das audiencias geraes 
do presente semestre possa estar ausente do 
exercicio do seu lugar por espaço de 30 dias. 

o prcgresso da artilheria no 
Japão. — Para prova do progresso da arti- 
lheria no Japão conta-se o seguinte : 

«Ha tempos,querendo o governo dos Esta- 
dos-Unidos manifestar a sua sympathia ao Ja- 
pão mandou uma fragata de guerra e a bordo 
d'ella um habil official de artilheria encarro- 
gado de dirigir e aperfeiçoar as fundições no 
Japão. 

Esto official, quando desembarcou, foi mui- 


do Campo 
emos ha tem- 

edra, que se acha- 
ão Campo da Rege 


de pedra 
ão. — Diss 


. 


to bem recebido e conduziram-no a visitar as 
fundições, e arsenaes militares. 

A' noute regressou o official americano 
a bordo da fragata, onde os seus companhei- 
ros os esperavam impacientes. 

— Então, lhe disseram, que ensinastes a 
esses barbaros ? 

— Nada, respondeu o official, porém apren- 
di muito. 

— E que aprendestes ? 

— Aprendi que em tudo o que respeita & 
artilheria sabemos muito pouco comparativa- 
mente aos japonezes. » 

Grande fortuna. —0sjornacs ingle- 
zes contam queo marquez de Butle, que tem 
actualmente dezesete annos, e concluiu os seus 
estudos em Eton-Collége, terá á sua dispasi- 
gão no dia da sua maioridade uma somma, 
em dinheiro de contado, de 2 milhões de libras 
esterlinas (9:000 contos de réis) dos seus ren- 
dimentos capitalisados. 

Todas as grandezas acabam. — 
O famoso navio «Great Stern», o grande «Le- 
viathan» dos mares, que tanto chamou a at- 
tonção publica em Inglaterra por suas enor- 
mes dimensões, quando foi lançado á agua, 
pois tem quasi triplicada grandeza da maior 
nau de linha, com capacidade para receber a 
seu bordo 10:000 pessoas, e que depois de 
mil accidentes só conseguiu fazer uma viagem 
de Inglaterra a Nova-York, na qual esteve a 
ponto de se perder, vai ser vendido em “hasta 
publica em Liverpool, no dia 11 de janeiro 
proximo. 4 

E' vendido a instancias de dous credores 
da companhia que o mandou construir, que, 
convencida da inutilidade de maiores sagrifi- 
cios para conservar um navio que a experien- 
cia reprovou, o abandona aos seus credores, 
para pagar aos quaes se terá de o fazer des- 
manchar e tirar o producto possivel do seu 
material. E 

'O rei da Dinamarca. — A «Gazeta 
de Carlsruhe» publica os seguintes dados esta- 
tisticos relativos ao reino da Dinamarca e aos 
ducados de Schleswig e Holstein, segundo o 
censo de 1860, 

Estes dados são, na actualidade, de muito 
Interesse : 

«O reino da Dinamarca, propriamente di- 
to, conta 1.600:550 habitantes. 

A Islandia, a Groenlandia e as ilhas Fe- 
roes, que são suas colonias, contam ao todo — 
124:000 habitantes. 

O ducado de Schleswig tem 410:000 habi- 
tantes, o ducado de Holstein 544:000 e o du- 
cado de Lauenburgo 50:200. 1 

Assim, os ducados contam todos uma po- 
pulação de 1.004:000 habitantes, ao passo 
que a Dinamarca, com as suas colonias, não 
excede de 1.724:400. 

A massa total da população no reino e nos 
ducados é lutherana na sua grande maioria, 
pois só contam uns 21:000 habitantes que pro- 
fessam outras religiões. 

No Schleswig falla-se o dinamarquez n'u- 
ma terça parte do ducado e o allemão no resto. 

A marinha mercante dinamarqueza tem 
2:800 navios, a de Sclleswig 1:569 e a do 
Holstein 1:413.» 

Nova obra de Victor Hugo. — 
Victor Hugo, diz o Jornal do Havre, accei- 
tou as propostas de M. M. Pagnerre e La- 
croix, para um novo volume que provavel. 
mente se intitulará Shakspeare. 

+ O illustro “poeta, por um sentimento de 
conveniencia talvez exagerada, assignará a 
obra unicamente com as suas iniciaes. 

Este trabalho que não é muito longo ap- 
parecerá em fins de Fevereiro. E' pago na 
rasão de 1500 francos por folha ; o que para 
um volume de dimensão ordinaaia, levará o 
preço total a perto de 50:000 francos (9 con- 
tos de reis). 


- Vinho na California. — Segundo 


as ultimas noticias da California, tem prospe- 
rado tanto a cultura das vinhas, que n'aquelle 
paiz, onde ha poucos annos se não conhecia 
uma cepa, não só se produz já o vinho neces- 
sario para o consummo, e de excellente qua- 
lidade, mas em certos districtos fabrica-se um 
vinho espumoso, igual ao Champagne, e do 
qual se esportaram já para os Estados Unidos 
mais de 15:000 garrafas. 

O algodão e o panico moneta- 
rlo.—O «Stock Exchange» dá a seguinte ex- 
plicação do panico monetario : 

< O algodão cresce e multiplica-se nascon- 
dicções que excedem todos os calculos. Na 
Asia Menor, e na Turquia Europea tem um 
rendimento superior ao duplo do que se previa. 
No Egypto é maior ainda, multiplicando-se as 
remessas de dinheiro para as compras d'este 

gro. 

Nas Antilhas, no Brazil, no Cabo da Boa 
Esperança e nas Indias orientaes, a cultura do 
algodão cresce incessantemente pela influen- 
cia de um preço altamento remunerador. 

O fim proseguido pelo commercio e indus- 
tria da Grã-Bretanha com uma actividade ex- 
traordinaria de um vigor sem igual está qua- 
si alcançado, e o vacuo causado na producção 


algodoeira pela guerra civil dos Estados-Uni- |) 


dos, será preenchido d'aqui a dous annos, se 
esta guerra fratricida durar até então. 

Não se deve comtudo exagerar os fundos 
empregados na animação d'esta cultura, e os 
adiantamentos foitos aos cultivadores, 

Antigamente o algodão americano era pa- 
go em grande parte, com mercadorias curo- 
peas. Porem sendo hoje contra os Estados-Uni- 
dos o balanço commercial, pagam estes a di- 
nheiro o que levam da Europa. 

Este mesmo numerario serve em grande 
parto para as compras do algodão que não é 
produzido no territorio da antiga União. 

Ainda que obedecendo a outras evoluções 
o dinheiro não é nem mais absorvido nem mais 
raro que outr'ora. 

Pode-se mesmo afirmar que existo em 
maior quantidade do que nunca.» 


=2 + cosmmasa mem 


Movimento das cadeias da Relação. 
, no dia 9 
SAHIRAM 
Joaquim Barboza. Prestou fiança e foi 
solto por alvará do juizo do 2.º districto cri- 
minal. 
Antonio Gonçalves, Foi solto 
do ser. governador civil. 
N'este dia não entrou preso algum. 


por ordem 


TRIBUNAES 


Supremo tribunal de justiça 
processo x.º 9:661 
RELATOR O EXC.ºº CONSELHEIRO VISCONDE DE LAGOA 
Nos autos civeis do tribunal commercial de 2 ins- 
tancia (commercio de 1.º instancia), recorrento o 
visconde de Oleiros, recorrido Francisco da Fonse- 
ea Coutinho Castro e Refoios, como tutor de seus 
filhos, po pata o necordião seguinte : 
Accordam os do conselho no supremo tribunal 
de justiça, ete. : 


Mostra-se que a sentença a fl, 315 v. do tribu-' 


nal do commercio de 1.º instancia d'esta cidade, con- 
firmada pelo necordão da relação commercial a fl. 
884 v., julgou improcedente a acção proposta, absol- 
vendo os recorridos do pedido pela decisão do jury ao 
3. quesito a f. 814, em que declarou provado ser a 
divida, resultante das quatro fetras ex fl. 6, simula- 
da, phantastica, e dolosamente forjada entro o auctor 
eo acceitante para fraudarem os recorridos; ; 

Considerando porém que empatando o jury na 
primeira sessão do julgamento a fl. 262, e entrando 
na segunda a f. 313 seis novos jurados, que não as- 
sistiram ao depoimento do autor, lançando por ex- 
tracto a fl. 262 v., que elles não presencearam, nem 
podiam fiscalisar para conhecerem de sua exactidão, 
& habilitar-se, com plena instrucção de causa, para 
emittirem uma opinião conscienciosa e segura sobrê 
esta peça do importante do processo, como lhes per- 
mittia o artigo 1:100.º do mesmo codigo declarado 
pelo artigo 4.º da lei de 9 de julho de 1862; , 

Considerando que, sendo quatro as letras ques- 
tionadas, não se fizera um quesito especial sobre a 
que tinha um objecto tambem especial de impugna- 
ção, com ofensa do artigo 1:103.º do codigo; 

Considerando que a omissão d'estas disposições 
legaes podia essencialmente influir na audiencia e 
exame das provas, cuja falta é qualificada nulidade 
insanavel pelo artigo 1:072.º n.º 3.º do codigo; 

Considerando finalmente que este supremo tribu- 
nal julga definitivamente sobre termos, e formalida- 
des" do processo, conforme o artigo 2.º da lei de 19 
de dezembro de 1843: 

Portanto annullam o presento processo desde n 
primeira acta da audiencia a fl, 262, em que começou 
o julgamento da causa; em diante, baixando ao juiz 
da 1.º intancia para se dar execução á lei. 

- Lisboa, 10 de novembro de 1863. Viscondo 
de Lagoa, vencido — Vellez Caldeira — Visconde de 
Portocarrero — Sequeira Pinto, vencido — P. G. de 
Laborim. 

Está conforme. — Secretaria do supremo tri- 
bunal de justiça, 26 de novembro de 1863. — O con- 
puto secretario José Marin Cardoso Castello 

ranco, 


(aDiarios n.º 275.) 


Autos propostos para a sessão de 7 de 
dezembro de 1863 


JULGAMENTO OnDINANIO 

N.º 10:186— Relator” o conselheiro visconde de 
Portocarrero— Autos civeis da relação do Porto, ro- 
corrente a fazenda nacional, recorrido Antonio José 
Ribeiro de Figuciredo (bacharel). 

N.º 10:260—Rolntor o conselheiro Sequeira Pin- 
to—Autos civeis da relação do Porto, reecorrente 
Severino Gomes da Costa Torres, recorridos Manoel 
José Monteiro Junior e outros. 

CONFERENCIA 

N. 9915—Relator o conselheiro Vullez Caldei- 
ra-— Autos civeis da relação do Porto, recorrentes 
Antonio de Padua e Oliveira, mulher e filhos, recor- 
ridos Joaquim José Ferreira de Castro e mulher. 

“Nº 5:709—Relator: o conselheiro visconde do 
Lagon— Autos crimes da relação do Porto, recorren- 
te Frederico Manoel dos Sontos Ribeiras e outros, 
recorrido o ministerio publico. 


Relação do Porto 
sessão DE 9 DE DEZENINO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis 

Porto. João Moreira — e. Antonio Fernandes 
Leite—juiz Velloso, escrivão Albuquerque. 

Barcellos. Fortunato Xavier do Barboza Fa- 
ria e mulher — e. D. Mafulda de Annunciação de 
Barboza Faria—juiz Martins, escrivão Cabral. 

Barcellos. Anna Joaquina e marido, no inven- 
tario de Antonio José Lopes — juiz R. Abranches, 
escrivão Sarmento. 

Porto. Francisco Gomes Ferreira, no inventa- 
rio de Maria Roza — juiz Almeida, escrivão Silva 
Pereira. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 16 DE DEZEMBRO 
* Apelação crime 
José de Azevedo—c. o M, P. e ou- 


Amarante. 
tros. 
Aggravos 
Amarante. Antonio Ferreira—c. o M. P. 
Fafe. O bacharel Antonio de Souza Pereira 


Magalhães Feio e outros—c.o M. P. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 6, de Pariz de 4, 
do Havre e Bruxellas de 3 

Segundo as noticias de Pariz, houve alli 
no dia 30 de novembro um conselho de mi- 
nistros presidido pelo imperador, em que se 
tractou da attitude que impõe 4 Françaa re- 
cusa peremptoria da Inglaterra de tomar 
parte no congresso. Corriam boatos assusta- 
dores sobre as resoluções adoptadas ou que 
tem probabilidades de ser ulteriormente to- 
madas. 

Parece que chegou a formular-se a ideia 
de reunir as potencias que acceitaram em prin- 
cipio o congresso, mas foi abandonada por se 
entender que uma tal reunião teria um cara- 
cter de protesto. E 

Assegurava-se que no« Monitor» apparece- 
rá um novo manifesto do imperador, expondo 
4 França o acolhimento feito pela Europa 4 
sua proposta e as consequencias que d'aqui de- 
vem resultar. 

O conflicto dihamarquez parece tomar um 
giro favoravel. 

A Russia propoz ás outras quatro gran- 
des potencias signatarias do protocolo de 
Londres, que por meio de enviados extraor- 
dinarios mandassem felicitar o rei Christiano 
1X pela sua elevação ao throno, e aprovei- 
tassem a occasião para declarar que as cinco 


potencias reconhecem a integridade da mo- |ni 


narchia dinamarqueza, mas que contam se- 
jam mantidos os compromissos contrahidos 
pelo fallecido rei da Dinamarca, para com os 
ducados. 

Este projecto agradou muito ao gabinete 
das Tulherias que o, recommendou ao de 
Vienna; e é uma nova prova de habi- 
lidade do principe Gortschakoff, para conju- 
rar os perigos de uma conflagração interna- 
cional, 


portes de tropas marcham em direcção à Po- 
Jonia. As communicações com Varsovia es- 
tão interrompidas. ” f Ê 

O czar suspendeu o.governo de Cracovia 
por tres mezes, e 

LONDRES 5. — A crise monetaria me- 
lhorou algum tanto. 


me 
PARTE COMNHERCIAL 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto do dia 
1 27 de dezembro . 
Idem no dia 9,,,,. 


88:8928719 
9:6688044 


“AB:600ST6S 


Despachos de exportação 


Dezembro 

RIO DE JANEIRO-— Na barca Novo Tenta- 
dor, Gomes Pereira, 60 barris com sardinhas; Parai- 
zo de Azevedo, 1,88 litros de vinho; Daniel & Irmão, 
8 caixões com fructa, 

IDEM—Na galera Adamastor, A. F. Meneres, 
925,38 litros de vinho; A. G. Nogueira, 500 ancore- 
tas com azeitonas. 

IDEM—Na barca Nova Carolina, J. D. Simões, 
40 barris com salpicões, 30 barris com azeite; T. J. 
Ferreira, 19,08 litros de vinho. 

RIO GRANDE—Na barca Arminda, J. F. dos 
Santos, 3 barris com pregos. 

EM—No patacho Novo Lima, A. C. de Lima, 
4 barricas com nozes. 

PERNAMBUCO—No brigue Mello 1.º, Bastos 
& Irmãos, 2 caixões com azulejos. 

PARA'—Na barca Alfredo, M. J. C. Machado 
534;24 litros de vinho. ' 

BRISTOL —Na escuna William Edyward,Sande- 
man & C.º, 14958,72 litros de vinho. 

HAVRE-—No patacho Aguia, Bento José, 30,60 
litros de vinho. 

FALMOUTH-— Na escuna Flora, L. F. Catur- 
na, 130 caixas com laranjas; A. J. P. Soares, 200 cai- 
xas com laranjas. 


Termos de carga 
Dezembro 9 - 
LISBOA—Hiate Loureiro 1.º, 88 ton. mestre 
Lopes. 


Completa descarga 
Dezembro 9 
SETUBAL —Hiate Gratidão. 
ST, NAZAIRE—Vapor fr. Ville de Paris. 


Generos despachados para consumo 
Dezembro 9 
Assucar—38 caixas e 186 saccas. 
Arroz—40 saccas. 
Algodão—6 saccas. 
Carne secca—1 barril. 
Couros—893, 


Reexportação 
Assucar—27 cunhetes, 


Generos despachados pela meza da 
entiva 
Dezembro 9 
Campeche —4064 kil. 
Feixes de ferro—40. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Desembro 9 
, Litros 
DISPACHADO PARA DUFOSITO 
Aguardente. . . 28820,00 
Vinho - 1816400 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro . 2813892 
Dito verde... . 10668,24 
BM VILA NOVA 
Vinho ss trono setor der g 
DESPACHADO FARA EXU 
Vin oss Asa soe Seen q 


Praça de Elsboa 3 de dezembro 


Rondimento da alfandega grande de 


Lisboa do dia 1 a 5 dezembro 44:3303090 
Idem ne dia 7 9:6555216 
58:9858905 


Cotações oMmctaca 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago até 30 de junho de 1863 

Coupons idem. :. ã 
o 


49 3g a 49 1h 
49 gm 49 7 


Titulos de 5 acções do bauco 


Portugal ... 5585 a 5558000 
Titulos de divida pu 
tigos] . 1 
“Titulos de divid: 2 n4 
Titulos de o ubliea [das a b 
tres operações) 4 u 
Papol inoada 2 taé 
= Ed É 
PAN MARITEMA 


Em 13 do corrente, sabirãu de Lisboa para u 
Madeira, o patacho Mathilde; para S. Miguel, o pa- 
tacho Fafel; e para a Bahia, o lugre Almedina-—em 
15, para Lonnda o Mossamedes, o patacho Souza & 
Irmãos; para Cabo Verde, o patacho Maria ; e para, 
o Pará, a barca Flor do Vez—em 20, para Loanda, o 
brigue Andorinha do Tejo—em 28, para o Pará, o 
brigue Amazona. 


Porto 9 de dezembro 
ENTIADAS 
PENICHE, 4 dias—Cabique Ave Maria, mes- 
tre Franco, batatas. 
ST. NAZAIRE, 4 dias—Vapor fr. Ville de Pa- 
ris, cap. Aude, fazendas, a A, M. de Magalhães Ju- 
or 
GLASGOW, 12 dius—Vapor ing. Excelsior,cap 
| Moir, ditas, a C. Coverley. vos 
LONDRES, 6 dias—Vapor ing. Lara, cap. Ka- 
vanaugh, ditas, à A. Miller & 2 a 
PUÉBLA:, 8 dins-Lancha hesp. Patronilla, 
mestre Mendiz, pipas e polvora, a D. Folix Fernan- 
des de Torros. 
- samas 


— Vapor do guerra Lynce. 
Idem 10' 

As 11 noRAs DA MANHÃ 

Fica fóra da barré 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 19704 


Ao Commercio do Porto 


LISBOA 10 DE DEZEMBRO A'S 11 H. E 
17 M, DA MANHA 


PARIZ 9. — O «Moniteur» publicou as 


respostas da Austria, da Prussia, do Papa, do |. 


Hanover e da Baviera, á carta do imperador 
que convidava as potencias para o congresso. 

A Dieta germanica notificou á Dinamarca 
que as tropas da confederação entrarão no 
Holstein dentro de tres dias. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


VIENNA 5. — O ministerio dos negocios 
estrangeiros Rechberg declarou que as boas 
relações com o governo de Turin são impos- 
siveis em quanto manifestar intenções de apo- 
derar-se da Venecia. - 

COPENHAGUE 4. -. O governo vai con- 
tractar um emprestimo de 10 milhões. 

Os habitantes do ducado de Schleswig ma- 
nifestam-so dispostos a recusar o pagamento 
dos impostos. 


GENOVA 5. — Naufragou o vapor «Mo- 


. gambique. » 


PARIS 5. Breslau 5.— Grandes trans- | 


* Barcas Tamega, Brilhante, Emilia Agnes, Olin- 

da e Village Bello. 

Brigue Chanticleer. 

Patachos Fortuna, Florence, Ranger c Vor- 
wast. 
Escunas Fortunato, Tom Roberts o Devon. 
Até esta hora entrou o patacho Dauntless; e sa- 
hiram; brigue Alfredo, escuna Barends, galeota Eli- 
zabeth, hiates Silencio, Cruz 1º, Cruz 2.º, Cruz 3.º, 
Lenldade, $. Lourenço, Deus Sobre Tudo, Nova 
União, E” Segredo, Principio, Principe Feliz, Novo 
Viajante, S. João Baptista, Lusitania o Oliveira 2.º, 
easrascos Annunciação, Conceição de Aveiro, Mo- 
réira, Senhora do Pilar e Victoria. 

O vapor ing. Lara, depois de entrar bateu em 
secco em Sobreiras, mas safou-se pouco depois sem 
novidade. 


Movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 
92: de novembro Em Deal, o Chas. Bal, de Setubal 
3 Em Penzance, o vapor Collior, de 
Liverpool para Lisboa,com falta de 
carvão. , 
28 Em Cardifi, o Mary Lawson, de 
Lisboa, 
1 de dezembro Em Swanséa, o Guadian, do Lis- 


on. 
30 de novembro Em Queenstown, 
te,do Clyde pará 


 Lisboi 


o vapor Adyoca- 


» » Em Huli,o William, de Villa Nova. 

29 » Em Ghent, o Johanna, o St, An- 
dreas; ambos de Villa Nova. 

28 » Em Gibraltar, o vapor Amszon, de 


Lisboa. 

1 de dezembro Em Londres, o vapor Tartar, de 
Lisboa. (Abriu termo para Lisboa, 
no mesmo dia.) 


| ga de D. Pedro. 


| Guimarães, em casa 


14 de novembro Em Malaga, o Salem de Lisboa e 
* ficava a sahir para Now-York. 
SANIDAS 
28 de novembro De Cardif?, o Laurel, para Lisboa. 
2 de dezembro ai Gravesend, o vapor Lara, para 
o Porto. * ” 


HOLYHEAD, 30 de novembro—Sahiu para o 
Fayal, o Eyarista. * ” 
NDRES, 2 de dezembro — Ficam & carga 
para Portugal, os mesmos navios ultimamente men- 
cionados, 


———— 
Paquetes do Brazil'e'Rio'da Prata 


E ) F 
À chegara Lisboa, de 14a 17 de dezembro, o 
vapor fr. Navarre—de 28 a 30, o vapor ing: Paraná. 
e] sabir de Lisboa, em 13 ou 14 de dezembro, 
o vapôr ing. Magdalena-—em 280u 29, o vapor fr, 
Guienne, * 


Telegra; 
(Dirigido á Er 
Lisboa 8 de dezembro 


ENTRADAS 

NEW-CASTLE E PLYMOUTH 50 dias—Ga- 
leota hol. Aliene. a 
Brigue norueg. Handizswall. 

STOCKHOLMO E COPENHAGEM 45 
Escuna suec. Braga. 

LONDRES 25 dias—Palhabote Nereo, 

BERGEN 32 dias — Escuna norueg. Humborg 
Paquet. 

NEW-CASTLE 32 dias—Lugre norueg. Ro- 
sen. 


dias— 


SANIDAS 
LIVERPOOL —Chalupa ing. Volante. 
DUNKERQUE—Escuna fr. Schwerdof. 
RIO DE JANEIRO—Barca braz. Rocha. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


Livros editados pela empreza' 
deste jornal 


Um motim ha cem annos por 


Arnaldo Gama, 1 vol.......ucrers 600 réis 
O prato de arroz doce, por A. 

A, Teixeira de Vasconcellos, I vol... 360 » 
Ka bens que vem por mal, 

por M, A. Guerra Leal, 1 vol...... 60 » 


Os miseraveis, por Victor Hugo, 
tradueção de A. Rodrigues de Souza 
e Silva, 10 vol É 

Lagrimas e 
A. Rebello da Silva, 1 vo 

O sargento mór de V 
Arnaido Gama, 2 vol.. 

A historia de um h. 


A epocha e sua efficaz refo: 


OM este titul irá brevemente um. 
em que seu author mani 7 
epocha'actual mais nos 


ig 


xemedios que geralmente sé adoptam pai 
Vi id tara, a pro 
tecção de que precisa, as suas bases, utênsilios de 


gasto extraordinario e ordinario ou annual, a presup- 
posição do seu gasto geral em toda a povoação e es-| 
tabelecimento benefico, e consequencias na religião, 
na politica, nos costumes e nos interesses geraes e 
particulares com a adopção das suas theorias. 
Estará á venda no proximo mez de dezembro por 


400 réis na livraria de D. Ignacio Corrêa, ria de Bel-' 
Iomonte n.º 2 a 4,6 nas mais d'esta ci erdo reino; 
Para quem o assignar antes do dito seu 

será de 300 réis, e então se entregario as quitro 
tesjáimpressas, (4 


Alfandega do Port; 


O dia 14 do corrente começa o pagamen- 
N to dos juros do optado emestrs do 
corrente anno ás relações de inscripções de 
assentamento que foram entregues sob n.º 
A 500 e aos recibos de coupons n.º 1 a 


SOCCORRO ! 


Nº escriptorio d'este jornal aceitam-se as 

esmollas com que as pessoas phylantropi- 
cas se dignarem soccorrer um typographo que 
ha mezes se acha em estado de não poder tra- 
balhar, e no ultimo grau de pthisica. 

Como não pertence à Sociedade de soe- 
corros dos typographos portuenses tem-lhe va- 
lido as esmollas que sua extremosa m3i sol 
oitava de seus parentes, amigos e collegas ; 
porém cahiu tambem enferma e por isso estão 
ambos sem poderem ir sollicitar o obulo da 
caridade publica. 


Agradecimento 
Josouim Moreira Marques, não podendo 
agradecer pessoalmente a todos os ill,mºs 
snrs. que lhe fizeram a honra de assistir ao 


responso de sepultura por alma de sua sem- 
pre chorada esposa D. Anna da Silva Mo- 


Amedée Achard, vertido em lingu: 
gem, pelo traductor de um Philoso- 
pho nas Aguas Furtadas. 1 vol. 

O bem e o mal, por Camillo 
tello Branco, 1 vol.. É 

Sensações de um: » pela 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Albergaria), traducção de A. 

à Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol... 


VENDEMN-SE 


Porto, no escriptorio d'este jornal, e nas livra- 
rias dos snrs. D. Ignacio Corrêa, à Bellomonte, Ja- 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, À. R.da 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 


Lisboa, livraria do snr. A. M. Pereira, rua 
Augusta. 

Oliveira de Azemeis, em casa do inr. B' 
S. Carqueja. 

Coimbra, na livraria dos sors. J. Melchia- 
des & C., na rua da Calçada. 

Braga, na livraria do snr, Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 

Vianna, na livraria do sor. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. , 

Caminha, em casa da snr* viuva Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27. 

Valencça,nalivraria do snr. Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. 

do snr. José Antonio 

Macedo Rocha, rua de S. Paio. - pers 

Villa Real, ná livraria do sur. Antonio Cos- 
todio da Bilva, rua Direita, 93 u 95 


reira Marques, na noute de 17, de novem- 
bro, na igreja da- Ordem Terceira de Nos- 
sa Senhora dó Carmo, O faz por esto meio, 
confessando-se eternamente grato. 

| Rot (4400) 


PºLO juizo-de direito da 1.º vara, d'esta 
cidade, e cartorio do escrivão Joaquim 
Augusto de Souza Reis, a requerimento da ar- 
rematante Maria Pinto dos Santos Ruiba, cor- 
rem editos de 30 dias a contar de 15 de no- 
vembro, a chamar toda e qualquer pessoa ou 
credores certos e incertos que se julguem com 
direito à propriedade arrematada ou seu pro- 
ducto. consignado no deposito publico, cuja 
propriedade é sita na praça do Exercito Li- 
bertador, e foi arrematada por força de exe- 
cução que pelo dito juizo e cartorio move An- 
tonio da Silva Rocha, na qualidade de cessio- 
nario de José Pinto da Cunha, contra Joa- 
quim da Silva Costa e mulher, hoje seus her- 
deiros, para que no praso de 10 dias, que 
lhe hão-de ser assignados em audiencia, fin- 
dos que sejam os 30 dias dos editos, venham 
a juizo deduzir o seu direito, com pena de | 
que o não fazendo se julgar a mesma pro- 
priedade arrematada livre e desembargada, 


ua livraria do snr. Josó Cardoso, 
isco n.º 43 e 44. fato 


A LYRA. 


ONCLUIU-SE hoje a distribuição do 5.º numero 

da 24 série d'este jornalde musica, que contém 

uma linda composição do snr. Oscar de la Cinna inti- 

tulada —PENSEE FUGITIVE- (Souvenir de Por- 

to), dedicada ao exe.» anr. Justino Ferreira Pinto 
Basto. 

Os snrs. assignantes que tenham de fazer algu- 
ma reclamação queiram dirigil-a ao armazem de mu- 
siea e piannos de José de Mello Abreu, rua do D. 
Pedro n.º 14, aonde se continuam a receber assigna- 
turas para o mesmo jornal. (4396) 

ca a Due 


“Leituras populares 
SEMANARIO RELIGIOSO E INSTRUCTIVO 


52 numeros por anno, formando 1 vol. 
— de 40 paginas 


850, néas o 
Venda o 1.º 0 2.º anno, na livraria de VIUVA 


dA? MORE onde so recebem assignaturas para 
o 3º amo, (4249) 


para a requerente arrematante, de todo e 
qualquer onus ou encargos a que a referida | 
propriedade esteja sujeita, com a pena de re- 
velia e lançamento. (4401) 


ARREMATAÇÃO 


OMINGO 13 do dezembro corrente, ao 
meio dia, na rua de S. João, terá lo- 

gar a arrematação de ricos mastros de Flan- 
dres, bandeiras, galhardetos, duas estatuas, 
letras para illuminação a gaz e outros ob- 
jectos que serviram nos festejos“da mesna 
rua. 


'MA senhora de boas condições, que de- 

“2, seja arrumar-se no- governo domestico 
de uma casa de pouca familia e que sabe cos 
turar toda a obra que se lhe offereça; por 
isso quem precise do seu prestimo dirija-se 
aos Clerigos n.º 50, aonde se lhe indicará 
quem é. (4395) 


420 -L RUA DE SANTO ANTONIO — 124 


LINDOS ROMANCES ENCADERNADOS A 200, 
REIS O VOLUME h 

END na rua dos Caldeiros n.º 10 e 12. 
RT: (atm, 


- Reportorio BORDA DOURO 


Acham-se promptas as fórmas d'este reportorio 
na imprensa de C. Gandra, rua de Entre Paredes 
n.º 80, onde se aviarão todas as encommendas com 
a possivel brevidade. = (4887) 


Novo mappa de Portugal 
E. A. DE BETTENCOURT 


Ce 6 pm 


AUTHOR DR ALGUMAS CARTAS GROGRAPRICAS 


EE mappa é construido sobre os trabalhos mais 
importantes da repartição de obras publicas : 
contém o traçado graphico de todas as estradas cons- 
trúidas ou em construeção, segundo a lei de 15 de 
julho de 1862, e suas medições em kilomotros; de 
todos os caminhos de ferro, estações o distancias; 
das estradas de mala-posta, kilometros de 'extensão 
e estações; das estradas e caminhos antigos ; todas 
as estações telegraphicas; com a designação d'aquel- 
lus onde se. faz serviço de dia e de noute, ou só de 
dia, e a divisão de concelhos e districtos, desi- 
gnando as respectivas cabeças. 

Preços : — Em branco 720 réis — Aguarellado 
-e em melhor papel 860 réis. 

Vende-se em Lisboa nas principaes lojas do cos- 
tume e no Porto na casa do Viuva Moré, unica- 
mente, Está tambem á venda em Braga e em Vianna. 


REVISTA CONTEMPORANEA DE POR- 
TUGAL E BRAZIL. — Tiragem 2500 exemplares. 
— Proprietarios e directores Antonio da Brederode 
e Ernesto Biestor. — Publicou-se o n.º 11 do 4º 
anno, vo 

* Brevemento so publicará o n.º 12 com o retrato 
e biographia de Julio Cesar Machado e uma primo- 
rosa gravura de 8. M. El-Rei o Senhor D. Fer- 


nando. E 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA. 


Na capital “Nas provincias 
Por auno....... 28000 | Por anno....... 28500 
» semostr F) 

Avulso... 


Recebem-se assignaturas nas principaos liyra- 
rins de Lisbon, Porto e Coimbra, e no escriptorio da 
jornal. 


ANP ESTE estabelecimento se acha á venda 
um lindo e variad; sonipento, de pa- 
olletes, tudo | 


Jétots, casacos, capas, calças é 


de Lisboa. 
encontra um lindo sortimento de cai 
colleirinhos, mantas é varios objectos ; o 
que tudo se vende por preços commodos, 
como se póde vêr, visitando este estabele- 
ciment 


(4398) hi 


Armazem de fato feito 


feito na ultima moda; assim como um va-|- 
riado sortimento de paletots, talmas e capas 
proprias para senhoras, ha pouco recebidas 

No meswo estabelecimento se 


(4397) |. 


HEGOU ultimamente um grande sorti- 
3 mento de vinhos estrangeiros que se 
vendem por preços muito rasoayeii : 
st Vinhos 
Champegne de todas as qualidades. 
Dito em meias garrafas. 
Bordeos 
edoc — St. Emelion — Chateau Lafite 


— di O Margo 


+ Vinho, o 
AMA o Bd a — Ho- 


gimer — Opstricher — Chablis = Sau- 


ternô. 
Espiritos 

— Gin — Hollands. 
"Tambem se vende: 
Cerveja branca de Allsopps & Bass. 
Dita preta de Barclay & Perkins é C.º a 

960 a duzia. 

Dita dita de Guiness XXX. 

Conservas e molhos de varias quali= 


dades. ' 

Trufles e Champenoens. (3930) 
ATTENÇÃO 

(IONTINÚA a vender-se vinagre bom na 


- rua dos Guindaes n.º 130, pegado ao 
Assento, pelos preços de 288000 réis a pipa, 


18350 réis o almude e 30 réis o quartilho. 
850 ss o lmdo o 0 io quan 
mam 


ATTENÇÃO 


ANTONIO Joaquim Pereira, alfaiate, mo- 
à radorna rua de Santo Ildefonso n.º 381, 
faz saber aos seus amigos e freguezes quo 
acaba do abrir máis um novo escriptorio de 
fato feito e por medida na rua de Santo An- 
tonio n.º 44, 1.º andar, na mesma casa de 
João Luiz Pereira Coutinho, cabeleireiro, 
no qual espera merecer a confiança do pu- 
blico. 
O annunciante responsabilisa-se pelo seu 
trabalho. (4380) 


José Antonio da Silva Braga 


Gm armazem de fato feito na travessa da 
praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos é freguezes que recebeu ul- 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesti- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estobelecimento 
bem sortide de fato feito e varias mipdo- 
zas. Preços commodos. 13550) 


Unico deposito especial 
de lenços de seda! 


HESPANHOES e da India, grandes e pe- 
quenos, gostos escolhidos E mais mo- 
dernos, e lenços de cambraia e de bretanha 
de puro linho. 


Vendem-se muito em conta, 
por grosso e miudo, na rua do 
Bomjardim n.º 59. — Preços fixos. 

(3958) 


VENDE-SE tres malas de 
E viagem, feitas em Pariz 
e da melhor qualidade. Preço de cada uma 
48000 réis. 
Rua do D. Pedro n.º 29, hotel Franckfort. 
(4375) 


Confortos para o inverno 


|V ENDEN-SE, na rua das Congostas n.º 33, 
9 4.º andar, alcatifas, tapesteria o Bru- 
xellas, tapetes de sofá, janellas « escadas, 
pannos para jardineiras, toalhas de linho 
para mezas de jantar, cromb cloths, capa-" 
chos.de côco, esteiras de pita, chá preto 
a verde bom e passas turcas sultanas em 


” 


tambores-de oito ou dez arrateis. 


y ET as Loto E o 
A. P.DE ANDRADE 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
24H — Rua de Santo Antonio —2M 


A no seu gabinete das 9 horas da 
“M manhã ás 2 da tarde. - (4236) 


"Deposito de cerveja ingleza 
j “ADAM DICKSON 


NDE-SE um predio na rua do Cima do Muro n.º 449 e 
Rozario, gn.8 6h /quo az| ore is 
-esquiná pára a rua do Principe, | pe 6: à Bale-álo. 
chegando até ao muro do quintal pegado |. do win's — Im iá Pale Ale, ê 
com as casas, que consta de diferentes cabas | Guiness's NE nblin Porter, 3 
altas e baixas, quintaes com agua, árvores) à 960 rei + 
de fructo, etc. Quem o pretender póde di- | Queijó in - Chester. 
rigir-se á rua de Santa Therezan.º26, onda | Ervilhas inblezas para sopa 
lhe darão os esclarecimentos qua precisar e | Mostarda  ingloza. em latas, . 


indicarão a morada do senhorio, quo “hoje 
se acha n'esta cidade. ) 


UNICO DEPOSITO DA ACREDITADA 
FABRICA DO — BEATO' ANTONIO 
“DE LISBOA 

ANTONIO JOSÉ DA SILVA CUN 
Rua de 8. João n.º34 
VENDE FARINHAS DETRIGO SUPERIORES 
N.º1—-1.º qualidado a 100 réis por kil, 
3, 22 NA “go do pod, ensa- 

a 90» » » 


» 2—28 cada 
1» 8-3 a 80» » po E 
mts 


Recobem-se os saccos vazios a 260 réis, 
JW. B. Estes preços são os da fabrica em 
seguro, 


» 
vo 


Toda a correspondencia será dirigida, franca | 
de porte, a F. de Costa da Matta, administrador | 
da “Revista Contemporanea de Portugal e Brazil», 
no escriptorio do jornal, calçada do Sacramento n.º ' 
7, sobre-loja, em Lisboa. T 

As assignaturas são pagas adiantadamente, po- 
dendo as das provincins serem remettidas por vales 
do correio. 


cs ereto PM, 
Aguardente franceza de puro vinho 


GARANTIDA 


R'“ da Bainharja n.º 8. Preços corn- 
modos. (3269) 


(4286) 


ENDE-SE a quinta deno- 
| minada da Veiga, sita na 
freguezia de Minhotães, do 


concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de matto. 

- Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se á rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
do ill."º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 


os titulos e tractar do seu ajuste. 
l (1413) 


“Floricultura e selviculínra 


o E 

$ 'A acreditada 
a 3 N quinta, das 

q Virtudes, rua dos 
Fogueteiros n.º 5, 
Ê ha uma rica varie- 
ais g dade de camellias, 
rosoiras de espinho, diversos arbustos para 
jardins, arvores de ornamento, proprias para 
bosques, Iarangeiras de diversas qualidades, 
fpugerinaa, limoeiros, e optimos pecegueiros 


briaçanto. “ 


(8645) 


ETTA. 
Admitidaes no os hospltaes de Paris e de Londres, DE 
A COPAHIBA-MÉGE 


vE JOZEAU, PrinMiCRUTICO, 
29, rua St-Quentin, em Paris. 


PREPARACAO AGRADAVEL 


- do gosto toma-se facilmente, seja no 
meio das occupacoês diarias seja em via- 
gem, cura em 6 Dias as molestias conta- 
Eiosas ate as mais rebeldes. 


Bt», Deposito Miguel sousa ferreira em Porto. 


(337) 


paca em 


» BACALHAO 
DE DER o €C I 


Depósito” gótl, Miguel José do Sons 


LEO. FIGA 


DO 
VE, 


a, Ferreira, rua da Bainharia n.º 79 — Porto. 


UNICA CASA ESPECIAL, 55, Boulevart de Sébastopol, PARIS. 
Examens documentos das eélébridades medicas. — Origem aflánçado. 
Conforme a amostra, objecto da a! do Distincto Professor 
da escola de Ph'« de Paris, O. Sº N-BENIR Y, membro da Aca- 
demia imperial de Médicina, etc., ao do objecto do rélatorio do D*” HOMOLLE, que 
o reconheceu bem superior a todos 08 outros oleos conhécidos até hoje, por isgo foi 
“| adoptado por todas os afamados medicos do Paris. 


(396) 


FERE TE E TE 
OSE' Severiano Martins de Oliveira, não 
odendo agradecer pessoalmente a todos 

os alem srs. que tiveram a bondade de as- 
sistir ao responso de sepultura que por alma 
de seu presado tio o snr. io Jorge a 

» dino,tiveram ochial igreja de San- 
to RE do 2 2 j dia 8 1 Sorrento] 

o faz por este meio, protestando-lhes a gras 
tidão. k DE (aBS 
| 


O PORVIR DAS FAMILIAS 


j Wi Erdit no Porto os RECIBOS ralativos á annuidade de 1864. 
A FALTA de pagamento até o fim do anno das annuidades do anno corrente produz a 
perda de direito aos interesses na associação. 
As subscripções agora feitas podem fazer-se retroceder até o 1.º de janeiro do 1863, 
com grande vantagem dos subsoriptores. 
Os seguintes exemplos, tirados da liquidação de 1862 e 1863, provam a excellencia 
desta instituição, que se prova pela sua comparação com os resultados de outras analogas: 


BANCO UNIÃO . 
O NEVER, | 
SECÇÃO. DE SEGUROS DE VIDA 


” AGENTE EM COIMBRA E SUAS INMEDIAÇÕES 
Olympio Nicolau Ruy Fernandes 
(3722) 


Actual meza da confraria do Santissimo 
Sacramento e Senhor Jesus da fregue- 
zia de Santo Ildefonso, segundo as dispo- 
sições de seus estatutos, convida todos os 
irmãos da mesma confraria a comparece- 
rem na sua secretaria no dia 13 do corren- 
te, pelas 40, horas d manhã, , para ap- 
provação de-contas'e Pdibdeisdi eleição 
da nova meza que tem de administrar a con- 
fraria no futuro apno. 
Francisco Cardoso da Cunha, 


Juiz. 
(4364) 


FALLENCIA 
DE FERNANDO JOSE" DE ARAUJO 


curador fiscal convida os snrs. credores 
a comparecerem no tribunal do Com- 
mercio, pelas 12 horas do dia 16 do cor- 
rente, designado pelo snr. juiz commissario 
para continuar a verificação, reconhecimen- 
tos de privilegios e mais diligencias legaes. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras, 


(4332) 
AVISO 


ANOEL Pereira da Silva. de Penafiel pros- 
ponde;ao annungio de Manoel: José de 
Mirando, d'alli datado: sur 24 de novembro 
de 1863, que sem entrar em explicações 
oginsas só lembra a quem não conhecer o 
annanciante Miranda, que esse processo que 
no seu annuncio elle cita no esrtario do es- 
erivão Teixeira, de Penaficl, é o muis for- 
mal desmentido do que elle annunciou, e 
d'elle consta a legal dissolução da socieda- 
de, a cessação da gerencia que exercera, o 
com notaveis abusos o mesmo Miranda, e 
a nomeação do annunciante Manoel Pereira 
da Silva para: gerente provisorio da massa 
que vai liquidar-so — e tudo julgado 
sentença que passou em jnlgado , send 
uma vergonhosa falsidade a asserção feita 
por Miranda, de que ha recurso pendente 
d'essa sentença. - 
Acautelem-se, pois, os incautos pará não 
serem victimas de sua boa fé, como alguém 
já o foi. o cá TA 
Penafiel, 4 de dezembro de 1863. 
Manoel Pereira da Silva. 
(4380) 


A. M, CABRAL 
90— RUA DAS FLORES — 92 
(DEFRONTE DA COMPANHIA DOS VISHOS) 
TES, de commum aecordo, dissolvido 

a sociedade que tinha na casa do snr. José 
Francisco Pereira de Figueiredo, abri 


o seu 
novo estabelecim e vi vidr; 
espelhos e esa: q É 


E bem assim recebeu ultimamente uma 


bonita e variada colleeção de papeis pintados|. 


ara forrar salas, Preços muito rasoaveis. 
? Ho - (4108) 
ReSAsE 4 pessoa da Foz que mandouum 
bilhete so caixeiro dossnr. F> Vanzeller, 

de Viliab, pedinto-Abo'a quais da 188000 
réis, que a] pareça com documentos que pro- 
vem tal JAN SGAN TO difiidicianto não 
deve quantia slguma. (1 or (4378) 


Xarope peitoral 'G 


ESPECIFICO 
: CONTHA, A 


doenças do) 
“peito, como) 
bronchites , 
tanto agudas como chronii 

tosse conivulsa e asth 
vam os atestados 


como: compro- 
e "nbs E 


como pela analyse chimica' a que se proce- 
deu pelos competentes e-habalisados peritos 
da capital, julgando-o proficuo o referido 
medicamento, o qual 'se póde tomar sem! 
receio algum, o que não acontece a outros] 
preparados tão. pomposamente-inculcados| 
ao publico. É 

Vende-se no: Porto, nas) phanmacias: de! 
H. J. Pinto, largo dos Loyos n.º 44'e F. 
B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 64 
a 65; Lamego, napharmacia de J. A. Araujo, 


coa do Sent o, om Deste ES 
tei A.M bh 1) 


on- 
val 


7 


de Frangaum a: 
casemiras pararcalças, É 
nos: castores, pretos-e de côres ;' Picos: vel: 
ludos: para: colletes; bem: como: bons' for: 


ndo | 


lices 

K 3 Oviedo Idade do seg. O pagou 400 reales e recebeu em 9 annos e 10 mezes 1:772 lucro 343º 
-58L Madrid — » » 59 » 20000 » » 9» HM > 85398, » 327» 
2083 Vergara — » » 0 » » 9» 4» 9112, » 355» 
2785Cuba — » » 4» ». 9» 1 » 48401, » 33 » 
| 1221 Madrid — » » 60 » 12000 » » 9 8 » 54694, » 335 » 
|" “O PORVIR DAS FAMILIAS CONTA PERTO DE 85 MIL SOCIOS 

i E É ADMINISTRADO PELA COMPANHIA 


UNIÃO DE MADRID 


que segura por mui modicos preços premios fixos — contra incendio e o damno que cau- 
|se a explosão! do gaz e do raio; vidas, para o caso de morte; pensões ou annuidades vi- 

talicias sobre uma ou duas cabeças ; dotes , etc. 
Todas as explicações podem obter-se nas principaes agencias do reino, e no Porto, na. 
sub-direeção principal e inspecção » 
Rua dos Inglezes n.º 23 e 29. (4872) 


| BANCO UNIÃO DO PORTO 
CAPITAL 2.000:000$000 REALISADO 
SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 


Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F. a authorisação para 
estabelecer o seguro do vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 


A 


|pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 


perda de cupital é lucros; 
Dito capital sómente ; 
Dito lucros sómente; 
devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. 

As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não só- 
mente se colhe-o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
| resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital.ou lucros, ou ambas 
as cousas, conformo as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
"este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 
| primento do compromisso social. 
| Asliquidações são pelo systema das-companhias hespanholas«Tutelar» e outras; e para 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entra da annual de 105000 réis pu- 
blica-se a seguinte tabela baseada sobre a experiencia de muitos annos de companhias 
d'esta natureza: 

zm 5 anxos eu 10 axxos EM 15 Anxos ex 20 Annos EM 25 ANNOS 


Por um menino de Idia a Lanno... 1103000 4005000 9003000 2:0005000 4:7005000 
“ » de lamoa 2 » 903000 3005000 7503000 1:7008000  3:7005000 
au » de » ad» 868000 2905000 7208000 1:6003000  3:5005000 
” » de3» a 4 » 868000 2808000 7108000. 1:5605000 . 3:4005000 
” » de 4 » al5 » 868000 2705000 7005000 1:5503000 . 3:3503000 
Poruma pessoade 15 » 420 » 863000 2705000 7005000 1:5405000 3:3305000 
» » de20 » 280 » 865000 2705000 7108000 1:5605000 3:4008000 

» de30 » 240 » 865000 2708000 7208000. 1:6008000  3:7003000 

, ». de4O) » a50 » a 905000 3005000 7508000 1:8008000 5:0003000 

CRM E RIA RA a da 
04 As Ee uma só vez dão resultados muito superiores ás annuaes. 


Minimo das entradas 55000 réis. 
Porto, 10 de outubro de 1863. 
À direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 


José de Almeida Campos Junior. 

As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
mações sobre o modo e fórma-de tes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade & di- 
recção do Banco União, no edifício da Bolsa ; em Lisbon & administração da Caixa Filial 
do mesmo Banco; rua “de 'S. Francisco'n.º 41 enas; provincias aos agentes do mesmo 
Banco. u (3730) 


HENRIQUE NUNES 


“PH TOGRAPHO 
S. M. EL-REI D. LUIZ I 
152 Rua das Flores — 152 


QuoreLuo o seu atelier photographico que estará aberto todos os dias desde as 
9 horas da manhã és 3 da tarde. Fazem-se retratos de tamanho natural a microsco- 
picos, Duzia de cartões de visita 28250 rs. (4351) 


ja óado y ” nous 


XAROPE FERMUGINOSO 
De cascas de m Prótó-Jodureto, de Perro 


A associatão do sal ferreo ao xarope de cascas de laranjas 
tanto mais racional quanto que este Xarope. empregalo s0, par 
estimalar o apetite aetivava: secreçao do sueco gastrico, 6 por 
fim regularisar as funeças abdominaes, neutraliza os maos effeitos À 
dos fefruginosos e dos loduretos (peso de cabeça, go do 
veútre, dores &pigastricas) em-quanto que facilita ção. 
Dissolvido no xarope, clle se toma e so sopporta facilmente, po 
acharseno estado puro mais assimilavel; e assim pode continuarse 
a cura da pallidez, corrimentos brancos. anemia, afecçaes escro- 
philóras e rachitismo 


O frasco: Áfr.bOc. 


rg com odareo de Pala 

Potassa, administrado em soluçao ou debaixo da 

ia, de ação Par deter. 

arte o ella. 

a So e e 

nem gastralgias, nem  pérlurtiação do estomago e intestinos, é 
gracas a este salvaguarda, 05 tratamentos depurativos sao cui 

' 


Eca 


detida ape ara Ja a sua vondade: 


. BO 6. 
- | ON Eiropos de J--P. empró em frascos especiaes. (nunca em mias garrafas nem em 
frascos redondos. Expedicos: em caza J.-P. Lanozk, rue de la Fontaine-Molibre, 39 bis. 
Déposito géral : pharmacia LAROZE, rue Neuve-des-Petits-Champs, 26, e em casa de todos os 
. pharmaceuticos antiguos de França e do Estrangeiro. 
Destgns so.em que lingua devem ser as 


instrucges que acompanhan cada produeto. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreirá, rua da Bainhiria n.º 79. 
tr eU 4 d 
ee ra 


“NOVA FABRICA DE LUVAS 
RA ab ama) 2) RSA ARE 
ico " BERARD & CHAIX ROMAIN 


ros; fitase botões, para-queas suas obras! 
sejam acabadas: coma, maior perfei 


Preços: baratissimos. 


. RUA DE SANTO ANTÔNIO N.º 131 E 183 


Esso LUVAS PARA MONTAR E GUIAR - 
ité (8929) 


“| vembro, no baile da Associação Commercial, 


ASEoNIO Joaquim de Souza Basto, faz 


publico que tendo de retirar-se por al, 
gum tempo d'esta cidade para a sua quinta de | 


* | Ponte do Lima e outras, deixa como gerénte 


do seu negocio de cambio ao snr. Manoel 
José de Souza Machado para as operações de 


| | compras e vendas de moeda portugueza e es- 


trangeira com numerario vista; mais declara, 
que a sua firmanão se acha sujeita a quantia 
alguma, tanto em letras como em titulos par- 
ticulares, a não-ser algum vale de cobre que 
forçado é a dal-os ás partes que os exigem, 
mas nem um d'estes excedem ao valor de 5 
moedas, e quando appareçam outros de maior 
quantia desde logo os podem julgar nullos e 
sem compromettimento de pagamento. 
Porto, 9 de dezembro de 1863. 
Antonio Joaquim de Souza Basto. 
(4389) 


Aviso notavel! 


AS casinhas da ponte suspensa sobre o 

rio Douro, se continia a dar premio 
pelas moedas de cinco réis, trocando-se por 
cobre a 150 réis a moeda e a 100 réis em 
prata, e isto em consequencia da grande 
falta que d'ellas ha para os trocos que alli 
são indispensaveis fazerem-se. Recebe-se toda 
e qualquer quantia. - (3096) 


E z 
Lições de inglez 
M R 0". Sullivann, professor de inglez no 
* collegio de Santa Marie, rua de Ce- 
dofeita n.º 255, dá lições particulares. 
1 (4390) 


MiSvEL Augusto Pinto de Menezes, da. 
freguezia de Paramos, previne a todos. 
os seus cazeiros da rua do Almada, Picaria 
e Laranjal, da cidade do Porto, que não pa- 
guem aos snrs. Antonio de Mello Castro Me- 
nezes e Manoel José Godinho até ulterior de- 
cisão dos tribunaes. (4387) 


Acha-se prompta a seguir via» 
gem para 0 Rio de Janeiro a.barca 
AMELIA, (4879) 


J dista, na rua do Laranjal 
n.º 123, precisa de costureiras para o seu 
estabelecimento. (4391) 


ULIA Rosa Ferreira, mo-| gas 


Francisco José Vieira de (as- 
tro mudou a sua drogaria da rua 
da Bainharia pára a de S. João n.º 
28 6 50, (4156) 


Praça de D. Pedro, 25 


STE estabelecimento acaba de receber 

uma bonita e variada collecção de cha- 
péus brancos e de côr para senhoras; uma 
porção de córtes para saias balões, inglezes ; 
cintos com laços e com retratos; paletots, 
capas e mantelletes ; pellatinas e regallos. 
Tambem tem chailes-mantas e gravatas mo- 
dernas para homens e albuns para re- 
tratos. (4382) 


ta sa » 
RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 
RECEBEU capas, paletots e chapéus para 
senhora de muito bonito elíeito. Tem 
magnificos pannos, casemiras superiores e 
ricos velludos para fatos de homem. | 
Preços commodos. (4367) 


VINHO VERDE, PURO DE UVAS, 
TINTO E BRANCO 


ENDE-SE por piph, almudo e 
quartilho, na viola da Nets 

n.º 77, casa do Arco. 
(3816) 


e 


ANNÚNCIOS 


VÁ 


COMPANHIA GERAL 


PAQUETES A VAPOR 


FLUVIAES E é j 
E MARITIMOS 


CARREIRA REGULAR DE 


MARITIMOS 
CORRESPONDENCIA 


com A ' 


COMPANHIA GERAL 
TRANSATLANTICA 
FRANCEZA 


VAPORES 


< 


Do Havre para Lisboa nos dias 15 de cada mez. 
De Saint Nazairo para o Porto nos dias 5 € 25 de cada mez. 
Do Porto para Lisboa, Cadix, Gibraltar e Malaga nos dias 10 e 30 de cada mez. 


Para carga, passageiros e outros esclarecimentos, com os 


AGENTES NO PORTO 


4 


ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR é €.º 
RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 30 


(8975) 


Londres 


O vapor inglez — 
LARA espera-se para 
sahir com muita bre- 
vidade. 


Agentes A. Miller & C.2, rua dos Inglezes n.º 
73 e D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C, rua de 
Bellomonte. (4201) 


EDE-SE a quem achasse um fio de co- 
raes, perdido na noufe de 24 de no- 


o obsequio de o restituir na rua do Breyner 
n.º 106. (4338) 


Alviçaras de 65750 rs. 


QUE achasse uma pulseira de ouro com 

a medalha pendente, e a queira restituir 

póde entregal-a na rua do Almada n.º 284, 
(4192) 


Hospedagem particular 
Nº Bomjardim, defronte do Paraizo, n.º 
606, recebem-se hospedes, para o que 
tem bellos commodos. (4369) 


(0) Medico-eirurgico Francisco Pinto Soares 
Passos mudou a sua residencia para a 
rua Formosa n.º 79. (4287) 


Bordeuax 
O vapor inglez — 
EXCELSIOR, — capi- 
tão Moir, de 625 to- 
nelladas espera se aqui 
or estes dias para sa- 
a Rio depois. 
Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos agi 
4270) 


Liverpool 


O vapor ingles — 
BRAGANZA, — capi- 
tão J. A. Perry, sahe 
domingo 13 do cor- 
rente, ús 2 horas. 

Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quixer carregar ou ir 

e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 


(4247) 


F. W. FLOWER 


Mybou O seu ESCRIPTORIO € ANTIGO DE- 
rosrro de objectos de borracha, da rua 
da rua das Congostas para a rua de S. FraN- 
cisco n.º 21 — Porto. (4037) 


AUUSAM-SE, desde o 1.º de janeiro de 
1864 em diante, dous armazens, um 
denominado da Cruz, sito á Cruz de Villa 
Nova de Gaya, da lotação de 424 pipas, 
com tanoária, agua de bica e quintal, e 
outro da lotação de 93 pipas, sito na calçada 
de Campo Bello; quem os pretender diri- 
ja-so ao largo de S. Judo Novo n.º 12. 
(3787) 


Londres 


rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 
A sahir com muita brevidade os 
navios: 
FED - MARGARETH, — capitão Jobn 
Davis. 
BEATRIZ, — capitão M. R. Corrêa. 
SOVERIGN, — capitão » » », (4202) 


Plimouth & Bristol 


O brigue — BENJAMIN BOYD, 
; —a sabir com muita brevidade. 
seg ) (3928) 
Quem meltos quizer carregar dirija-se 


Armazem para alugar | 


LUGA-SE um armazem da lotação de 


225 pipas, com seu salão, sito na rua de 
Baixo em Villa Nova de Gaya, com entrada 
pela travessa dg França ;: quem o pretender 
queira dirigir-se 4 rua do Calvario n.º 62. 

4 (3644) 
«ALuGa= Si de janeiro por diante, um ar- 
mazem na calçada das Devezas, que leva 


perto de 200 pipas: quem o pretender falle 
em Gaya, viella de S. Marcos n.º 4, 


(4284) 

Que pretender alugar alguns armazens 
para vinhos, em Rego Lameiro, falle 
com Munoel de Madureira, no pó da Ponte, 
n.º 304. (3677) 


Sociedade commercial Esperançosa 
QUNPROU os seguintes bilhetes da loteria: 

tres bilhetes. inteiros n.º 1:157, 1:158 
e 1:163, meio dito n.º 2:951 e dous quartos 
n.º 1:496 e 1:198, cuja extracção se verifica- 
rá em Lisboa no dia 10 do corrente. 

Porto, 9 de dezembro de 1863. 

; (4388) 

ATOR ODI Antonio Gomes Machado com- 

prou por conta e ordem do snr. José Al- 
ves da Silva e Sá, do Rio de Janeiro, o bi- 
lhete inteiro n.º 3964 da loteria de Hes- 
panha, cuja extracção terá lugar no dia 23 
do corrente, sendo o maior premio de 
300:000 pesos fortes, o qual bilhete lhe 
remette pelo paquete. (4394) 


s A. Ballter & €.º, rua dos Inglezos n.º 
73. 
Belfast 

Ea 
> pitão W. Graham, sahe até o dia 10 
de dezembro, 


A cicuna ingleza — TARTAR —, ca 
Os snrs. carregadores terãr a bondade de man- 


dar seus vinhos pura bordo. (3892) 
Falmouth | 
A escuna ingleza — FLORA, — 


capitão Jolin Hoeking, sahe por cstes 
ias. 

Os surs, carregadores terão a bon 
dade de mandar a carga para bordo, (4267) 


Londres 


O brigue ingloz — VILLAGE 
BELL, — cnpitão Bowden, saho até 
15 de frern 

Obriguo inglez — FULDERTON 
sahe até o dia 26 de dezembro. 


(4215) - 
Nova-York 


O palhaboto — CARLOS ALBER- 
TO, —capitão Pedro Maria Sant'Anna, 
sahe com brevidade. 4 


Londres 


Ceenpitão Main, 


(4216) 


Hamburgo 


À escuna hollandeza— BARENDS, 

— capitão J. D. Hamstra, sahe im- 
preterivelmente por estes dias. 

Para carga tractase com o con- 

signatario F, Chamiço, Filho & Silva, assim como 

ao snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87, ou 


na praça. (4217) 
EEO FORTUNATO, — capitão Botelho. 
Caixas F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar assim 
como ao snr, Carlos Coverley, rua dos Toglenea nº 


AVISO 


A barca — NOVO TENTADOR — 
acha-se prompta a seguir viagem para 
o Rio de Janeiro. Já não recebo carga. 
Pede-se nos enrs. passageiros vir le- 
galisar suas passagem ao caixa Felix Peroira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, 
(8654) 


Hamburgo 
Espora-se para sabir com foda a 
brevidade a mui veleira escuna — 


Aviso 


DA, — acha-se prompta a seguir via- 
gem por estes dias. 

Os enrs. passageiros devem quen- 
to antes vir legalisar suas passagens ao escripto- 
rio de José Corrêa do Sá, praça de Carlos Alberto 
n.º 64 e 55. Não recebe carga. (3772) 


AVISO 


A nova barea— ARMINDA — 
» eshe em 10 do corrente para o Rio 
1 Grande do Sul. 
Pede-se nos snrs. carregadores de 
mandarem os conhecimentos, e aos snrs. passngei- 
ros virem legalisar suas passageas ao éseriptorio 
de José Carlos Ferreira Soares, Praça de Santa The- 
reza n.º 0. 8558) 


- - 
Rio de Janeiro 
A barca — TAMEGA, — capitão 
Motta, vai sahir com brevidade por 
ter já a seu bordo parte da carga. 
ecebe carga e passageiros à pa- 
gar aqui ou no Rio de Janeiro. 
Esta barca torna-se recommendavel pelo bom 
tractamento que sempre ministrou aos snrs, passa- 
geiros e o esmero cuidado que o capitão tem com a 
emrga, chegando sempre em um perfeito estado. 
Tracta-se com Luiz Pereira Firmin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19. (4282) 
E a 
Rio de Janeiro 
“A sahir com à maior brevidade à 
barca — NOVA CAROLINA, — com 
muito bons: commodos para os snrs, 
passageiros e bom tractamento. 
Tracta-se com Castro Silva & Filho, rua dos 
Inglezes n.º 68 670. (8056) 
DE a 
Rio de Janeiro 
UDADE, — capi- 
Fonseca, vai sa-. 


alora, 


tão José Car 
bir com brevidade, 
Para carga c passageiros tracta- 
se com Francisco Ignacio Xavier, rua da Carya- 
lhos n.º 19, - (2886) 


Eb, O brigue ingles — MARGARETS —, 
capitão Henry Proctor, sahe por estes 
dias. 


Os snrs, carregadores terão a bondade de man- 
dar seus vinhos para bordo. (8891) 


Bristol & Gloster 


heções de todos os bancos é 
inscripções 
(OMPRAN-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (3187) 


rg 4 rua do Loureiro n.º 2 
compram-so titulos de diz 


x 


vida publica denominados azues.e das 3 


operações. (4235) 


José da Silva Passos 


ENDE-SE 0 seu retrato, optima litho- 

graphia. X 

Rua do Almada n.º 134 — livraria do 
Silva. — Preço'500 réis. (4356) 


META SÇAROPE PEITORAL JA- 
| A TOSSE 


MES, legalmente au- 

"thorisado pelo conselho 

“de suude, premiado com a medalha de prata 
ma Exposição Portuense, ensaiado e ap- 
provado nos hospitnes de Lisboa, aonde se 
faz grande uso, como unico tractamento de 


molestias tessicolosas. Deposito no Porto, 
A. J. de Araujo, Praça de D. Pedro, 131. 
(2800) 


- A escunaigleza — WILLIAM EDW- 
did (3893) 

A escuna ingleza— GEORGE BROWN 

— classificada no Lloyd Al, capitão 
Consignatario Carlos Coverley ru 

Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça 


ARD—, capitão David Jones, sabe 
Leith, Sunderland &. 
William E. Stephen, sahe com brevi- 
Rio de Janeiro 


com brevidade, 
New=-Castle 
Eb dade. , (3886) 
Vai sahir com muita brevidade a 


galera — JOAQUINA — capitão San- |“ 


tos. 
Para carga o passageiros tracta- 
se com Joio Adrião da Rocha, rua dos Inglezes 
n.º 62 e 54, va (856; 


A sahir com muita brevidade a 


z O obra 
Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 

-— Yai sahir com muita brevidade a bar- 
; ca — MINERVA — ; recebe carga le- 
ve para o Rio Grande e passageiros 
“para ambos os portos: quem na mes- 
[ma quizer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Bernardo José Machado, largo da Cordoarin n.º 50. 
E “4 (4898) 
"Bahia. 
“A sabir com brevidade o brigue — 
S. JOSE", — capitão João Vieira For- 
rinho. . 

Quem no mesmo quizor carregar 
ou ir de psssagem dirija-se a Manoel Gualberto 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77, cu ao capitão a 
bordo. (8488) 

Pernambuco 
as Sabirá impreterivelmente logo que 
o mar der lugar o brigue—ESPERAN- 
ÇA. — Ainda recebe alguma carga 
miuda e passageiros 
Tracta-se com Soares, Irmãos, rua do Almada 
nº 165. mo a (4269 
e 
Maranhão 
A galera — AURORA, — capitão 
Seipião Ferreira Lopes, sabirá com 
& brevidade. 

Para carga c passageiros tracta- 

e com Rodrigo Autonio de Azevedo, run do Al- 
(3115) 


mada n.º 272. 


“ESPECTACULOS 


5.º feira 10 de dezembro 


T. BAQUET. — Companhia bespenhola de zar- 
zuela, — 33º récita extraordinaria. — A zarzuela 
em 3 actos—O DIABO NO PODER. — A's 7 e meia 


noya e bem construida barca— CLAU- 


Pernambuco 
DINA, —capitão Armellas, furada de 


PRIMEIRA VIAGEM 
db cobre. 


Para carga o passaheiros tracta-se com Plorin- 
do José Teixeira de Carvalho, (8399) 


horas. 


Responsavol M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


A barca — JOVEN ERMELIN- * 


